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RIO_, () (A G.) c n'cltüda tir de to de dezenl.bro e condicion:(_�ioit.
ontem à noite a votação do aoono o aUlnento dos autárquicos a s�1:ua ...

aos serviàores p Yblicos_, 4. CQ�issão çã� dos órgãos a que servem.

de Finança.s da Câmai�a -manteve a
í

A Câmara reunir-se-á ho'je, às 15

I ttabela do proje�o do gov êrrio, op
í

n.a ri-. horas. em sessão extrao.:._-dináda�
I do pela concessao de apenas 70o/� �05

i
af'.Ull qe discutir e 'vct.ar' , errl. ple-n�­

j ���sentados e servidores era disponi- f rio o projeto de abono ao funciona­

i -!:)1lIdade, e aceitando a vigência a par- lismo. �

-c.,. .;. "t:§,.�,�.,
. III

i •••ec••@•••ê-••�$.�O$@��••"Q.•� $ ..
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-- _,, --- -.._____ c·10S apostollcOS 1ranceses ,e espa-

Dlre'tor-pro��.tArto I· DIr.tOr de_ �daçAo J
. aereate rihó

í

s. 'que fo'ran1 elevados à dig- ordi ar iarnerrt.e ,

JA·IRO CAti.LADO· VARTINllO CALL:A.DO .lOR.. • ORION Â. PLATT' nidade carcUn.a.ljci3·>� não v ir-ã o à dri.' .
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IIA GAZETAII
.
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claração à iInpJ]ens�
da futura. presidéncia
dos Deputados:
- '"Todos os líderes de rneu, par­

. tido, oorri @em conversei sôbre o

a propósito
da Câmara

.

,

aas.ruat,o, pron 'uncíararn-ee pela re­

corrducão do sr. Ner
ê

u Ramos que,
! com grande dignidade e acerto,
'vem dirigindo os trabalhos daque­
la casa do Congresso"'.

Inauguração da ponte
'arlnazens de trigo eR1

PIRATUBA, ·4
_

(Urgente "A GaZê- uso

sôbre O Rio
COllcórdia

d·o Peixe--Dois
IRais 'dois

grandes
e� Joaçaba
do BrasiL Falou sôbre a

. Rio. G (P. S.) _. '0 sr. Ernani do
Arnaral Peixoto, presidente d9
p. S. D., fez hoje a seguinte de-

_

e
da palavra o s� 'Mál�io Bertoco.

ta", Especial)
rer o interior

- Depois. de percor­

do município de Con ,

\

�' Em

Nossa

co:tneIllOl'a-çâo
Senhora da.

a festa de·

Conceição,
Padroeira do Brasil� HA Gazeta.H

fará feriado o dia de amanhã,
não circula.ndo assiJn., terça-fei-

r. :f
,.t;........

-- , '\:-

<: ._.

.: �t� LIl\tlA; Perú,
OSMAR· CUNHA

15 - Para que se

,\
...�
-c
r

, .

..

.
'

.

t�'<',
�_.,

r1.

ve:r:nad9� .do 'Amazonas eleito' em
colIg�ça? poderosa oorrr o PDC. '

.,'

""

ReferImos aír��da alguns .

nome '. ".Chan1.a-se o deputado federal pó"'"An'1azonas: André .Araujo desen'l­
bargador,. e dado como parlarne ..

t�y ,estud'10S0 e autor de um�ndvo
cod�go de rrrenor-es , De Pernambu­
co: l'!1�H1.$. Alfr�do Arrl-lda ,Câmarà,
pr�Slaen!e. naCIonal do Part'ido e de
c1.}Jos Hlerltos toda a nacão <'"já ou-VIU falar. '''',

'"

. '" '" �: ...
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...., irá à mesa, lTlas
.

não a retire. Em

IZETE C. GAYGNETT

I 'Caval,laZl,.'
filho diléto do nosso esti- \ tôrno, f,aça

UlTI

cír,
culo de cenouras

Completa hoj e mais uma primave- rrrad.o conterraneo sr . ..José Cavallazi, I ta:nbém l�aladas, t:mpera_das com

. .
. . Ti t f

. ,. , To •

I
molho de vrnagre. RetIre entao a cum

ra natallcIa a gr-acrossa rrrern.na �ze' e trrrc.rorra.rro puohco estadual, e de'
,,'

.

,

�. ....
.

,_G ttt t.il f·lh·nha 'sua e-xrrra d Z·
buca. No alto do rriorr í.riho f riIT1-ado

Conceição aygne , gen 1 1 1 _ ..... esposa sra. . Ilda Cunha .

.

.

do nosso distinto conterraneo sr. Os- Cavallazi. pelos nabos coloque uma bollnha de·
.

ny Gaygnett e de .sua exrna. esposa Srta. MARL� C. FERNANDES
cenoura crUa.

REPOLHO COM RABANETES
sz-a , d. Marta Inacia Gaygnett. A cata de amanhã assinala a passa-

.Srta. AmA IRENE DE SOUZA gelu do aniversário natalício da gen-
h t.í Iíss! rUlne uma carrrada espêssa de repô-

Faz .anos hoje a, gent.il,·. senhorin a

I
1. lSSllua senhorinha l'VIaria da Con-

o d'
-

F lho bran.co� f
í

narrre rrte cortado e pré-
.Aãd.a Irene de Souza, dIleta filha a �

ceaç ao ernandes, graciosa filha do
O viamente escaldado, não cozido. Tem-

exma. sra. d. Umbelinà Souza. sr. libio Fernandes � de sua exma � .
.. ._

J ELIANA BERENICE esposa d. Ondina Pàk-tela Fernandes' pere com rrrô Irro de azeIte, Li.rri â o , sal,

J
-

C ICompleta hoje sua sexta prim�ve- FLAVIO MAReIO ., SablS3.de tCebOlinha, Picactads·1 'Gudarneça I' 8,ao ,ar, os Cabral
d t- h A efel""érl·de a 1.

a un an emente .con:l _TO e, .as ..

e ra- Mendonçara natalícia a encanta ora garo ari a ..... de amanhã 1 _

':.
ss na. a banetes aos qu.aus nao :fOI tl.rada a I

C 1
r

.

h
.

Eliana B-erenicc., _�ncanto dO, �r do
I
a p�ssa�em do an�versário natalicio

casco. ;,
o ara grau oj e, no salão nobre.

nosso presado a.rrargo sr, Márlo dos

I
do lnt�hgente rrierurro Flavio Mareio

n___ '�'__._' .,. .. "._"

do Colégio Catarinense) no Cursa

Santo,s e de :3lia exr:na. esposa ar-a, d. filho dlléto do nosso presado conter- Re.ce ;tas
Científico. o jovem e talentoso. es-

Valquíria. Santos. 'râneo e particular amigo sr. verea-
- para, o tudante João Carlos Cabral IV::::endon.-

l\'lENINA LOIZEMAR d.or Flávio F'er-rar-I, competente dire- ve rão ça, filho do nosso prezado corrterr â-.

A data <!e hoje assinala a passa- ; tor do SENAC.y e de sua ex:m.a. espo-
CONSOMMÉ GELADO rreo, sr . Pedro Sérg_!o Mendonça, do

serri do aniversário natalicio da g:ra- sa sra. d. Nadir F'errarÍ.
_ Fre�quinho_ e deli,cioso para o

ve-I
alto comércio lagunense, e de sua

ciosa menina Loizemar, encanto d.o Flavio....Marcio ofer�erá no día de rao é êste consomme gelado. O vinho exrna. esposa d. lVlarieta Cabral JYIen­
lar do nosso distinto amigo $1.". Wal- amanhã, aos seus iriúmeros amigui-1 dá uma deliciosa fragrância e um lin-

•
donça, lente do Ginásio Lagu.nense.

demar 'Anactéto, competente fotógra- nhos. uma latua rrieaa de finos doces do colorido vern]elho claro. O jovem foz-rraarrd.o que alia a sua

Sec.r-et.ár-íos <!.e tarna assern- fo., residente no sub-distrito do Es- e

guaras'nRáTS.A., R'O'SIRA rETER. j" ",,"::l
.•IpoPra)c.otinho d.e gelatina em pó (sem csmel'ada educação, um grande cora-

t ·t .o� ção, durante o seu currículo pré-uni-reIO ..

do Paran.á Porção ue Sra. ALDA GOMES DA SILVA Transcorre amanhã o aniversário. 2 xi.caras de água fria. -.rersitário,i In8.quele renomado esta-
.. ..�

Transcorre iIloje a data natalicia da j natalício da graciosa e gentil senho- 1 latinha de 200 graulas de suco de belecimento d.·8 ensino secundário,

e:x"n:ta. sra. d. Alda Gomes da Silva,

I
rinha Rosira Pet,er. tomate. conquistou desde logo a amizade de

virtuosa esposa do nosso presado COll- MENINO' ��REU DOS SANTOS 1 colhe:r de sopa de vinho tinto.·. seus colegas e mestres, a por de sua

terraneo sr. Oscar Damasceno da A data de amanhã assinala a passa- Amoleça a gelatir::a €lll água fria. aprirnorada inteligência e amor aos

:��va, acatado
comerciante nesta

pra-, �::'t�O r::!��:s§r;':r�:tal��� d�a���:: I :���� ::�:e::e�u:n�:�te, e;: s:::h:� ;��:';:;�sco�u�::::n�: �:�:� u::c:��
_ travesso filhinho do nosso estimado tomates, em banho-maria, até ferver. formada.

O SEGR:íâ:DO DA CONSERVAÇÃO I. conterraneo sr. Nerêu dos Santos e t ..Junte a gelatina. Mexa até que fique Ao �lentoso estudante João Car-

de sua exma. esposa d. Itál�a dos I bem dissolvida. Acrescente o vinho. los, "A Gazeta" envia o seu afetuoso
D.� PELE Santos. I Ponha para gelar até endurecer. Sir- t abraço pela vitoria alcançada no seu

Nos países frios a cútis feminina �tá l
Srta . .JACYRA CONCEIÇãO CAR-! va com fatias de lirnão sôbre peda- I ciclo secundário, almejando-lhe n1.ui ..

mais sujeita às in.fluências do cllma DOSO I ços de gelo, em taças. Se tiver que � tas felicidades no futuro, tornando�
t 1,"_que nas zonas tropicais. Entretan o. na- Transcori�e an'1.anhã o aniversário guardar de um dià para outro na ge- as extensivas a seus dilétos 'e querl-

queles climas. a mulher defende a sua
natalício da graciosa e gentil senho- ladeir�, cubra com papel impermeá- 1 dos progenitores.

delicada epiderme com o uso do Cren1.c.
,

. _ INl_rvea, conservando-a Sempre bela e ju- rInha Jacyra Concelçao Cardoso, fi- vel. -..,....�._--------------------

I I
· · ·

venHo E' que o Creme Nívea é o único no ornanJ.ento de nossa sociedade.
preparado com Eucerite. substãnci� Menino PAULO TAVARES ROTH-

��_ .....�,,;--�:>-��

c1entífica de grande afinidade com .as ce-
FUCHS ITAMAR RODRIGUES.

Cpmpleta amanhã mais, um ·ani-
I

elasticidade. Creme N�vea desaparece, vel'sário l1atalicio 'o travesso: menino sagem do aniversário natalício do .

(CoDd-�)
sem deixar resid\.1.os briihantes. E' o me·

1
Paulo T�v�res' Rothfil�hs,·. hltelige�te· nosso presado amigo e distinto con-

. segundo que via com muita sirn-
lhor qu.e se conhece para evitar rugas .filhinho do nosso distinto' amiao sr. terraneo' sr. ltalnar Rodrigues. í aO�t'

.' .

t
�. f

P' 1a scnnente o Legislativo Es;ta-
prenl.a l.lIas. Lothario Rothfuchs d

:
.. ,!.' ':J

e e �ua exma. O aniversarIante, que e pessoa: d, 1
-,

Iv r por- ser d""". i ua 'poaera reso ,e 'oJ

'esposa d. Maria de Lourdes Tavares luuito relacionada nos lueios sociais!
1· 1 d'A lhouEL1.AN ..l\., BERENICE DOS SANTOS

Rothiuchs.
. sua exc USlva a ca a. conse di-

1te esportivos, receberá, por certo, em 1 .' -

-

•

1 'A bl' ".Aniversaria-se hoje a ga an e me-
ME ,rlglr povo memorIa a 'ssem ela,.

NINA MARIA CONCE·IÇAO tão auspiciosa data, lTIuitas felicita- i.. . . ..

.

d
'

Anina Eliana Berenice dos Santos,
N Ri d

-
- -r_ 'd

" t SolIc1.tando a rr�uaança e no:r;ne. o
o o e ..Janeir0, onde reside, vê çoes e uomenagens por parte e seus � . ,.

f'graciosa filhinha do nosso presado 't -

d 'chegar na sede do munlclplo 01 s.
passar amanna a ata de seu natal� numerosos amigos, as quais «A Gaze-

conterraneo sr. Mário Santos e de
a gracios� menina Maria Conceição, ta" se associa COlU imenso prazer.

excia. saudado pelo Ruben Dehia-
� sra d Bétrtina Ma- 'h b·sua exma. es� ...... .._._ .. .filha do sr. Manoel Montenegro Fi- TO, enquanto sen oras o seqtuavam

teus dos Santos. lho e de sua exma.· esposa Nilda

Me-,
O PRECEITO DO DIA _

dona ivIarieta com um lindo rama-

PI gem da feliz data, Elianag a passa
.

lo Montenegro. AliJ.nentação adequada lhete de hortências.
Oferecerá às suas amiguinhas uma

D· t d P f't
.

t' GLAURI SILVA Em climas tropicais como o nosso, lan e a re e1 ura� assls lU o 0-

lauta mesa de finos doces e guar�nás. d

1
�- .::.::,:?��::-:,,���,.' Parabens e votos de felicidades à

A data de amanhã assinala a pas- a alimentação deve ser leve, natural, ; vernador ao desfile das alunos o

- Exprimir por meios de palavras; dizer,.' sagem do aniversário natalicio do pou-':!o temperada e rica em frutas, grupo Escolar "Carlos Chagas" e

5 F
.

da d E·l-iana e seus d;�os pais. t I +
.

---l>-.e orm.a slncopa e Inaior� * ��. a en ..oso Jovem Lauri Silva. filho do verduras e legurnes_ O Brasil possui do Curso Normal Regional, seguin-
. NEWTON CUNHA LISBOA

6 -- .Parte mais larga e carnuda' da perna das reses. nosso presado conterraneo sr. João

,".as_
mais sabor.asas :fruta.s do' mundo. do-se o banquete no Clube União" fa-

I"'" __ A data de hoje assinala a passagem H
.

d -7·_ �to; postura. ouorlO a Silva, dedicado funcióná- I�ao tem cablmento, POIS. desprezar':' lando o dr. Plácido Machado, a se-
do aniversário natalicio do inteligen-

8 Contrair os �usculos faciais eUl consequência de uma hn.. rio do Palácio do Govêrno, e de 'sua mos o que a Natureza nos dá e co- n..l-J.orínha Carmen Karmann, rainha
te J'ovem Newton Cunha Lisbôa� fi-

preSsão, alegre. exma. esposa d. Herondina Silva. merm.os alimentos preparados arti- do Trigo eleita por Piratuba e o ho-
lho dilétO do nOSSO est�do � d,�S- i:l--O - Maneira; costwu·e Cpl.). Os' LIsboa'

I-IUIZ GONZAGA FARIA ficialn1.ente. I, menageado. Seguiu-se grande baile.
tinto conterraneo sr. ny ,

V.ERTICAIS A efeméride de amanhã assinala a Não abuse de comidas gorduro- Amanhã s. excia. inaugurará a ponte
... O

' . '" , �. "�o vereacor da Câmara Municipal pelo
passagem do �niversário natalicio do sas t Dl.per�..3 -1""-::: _ ". mesmo que alnaroo. � e e .a,.uas com mo nos p�- sôbre o Rio do Peixe, que liga a se-.o PT.B. e de sua exma. esposa sra. a.

3 _ Ta.""I·dQ fI·no como ..o.<:."cu ul·lha.
< ,. nosso presado e distinto conterraneo cantes. Coma, aliInentos leves, não d

".

t't
...

I'
_ ..

d ha,-",-" �a 1\.tr"" ....l·a Cunha Lisbôa$ e ao cus rI o oe pIra;> InICIa a
� (� )

� i", ... , .. .,_ /, .J..VA.--.... sr. Luiz Gonzaga Faria, destacado esqu.ecendo os legumes", verduras e� ..nluazonas nonle de urna' forlnig.a. O talentoso <e;tnivers.ariante que .cur- longos anos;> mas só agora conclui-
- 'desportista e conceituado comercian- frut·.,.c SNES.

9 O substrato institivo da psique� sa com brilhantismo a Academia de
.� - . _. da. Daqui s. excia. seguirá para Ca-

.�. � •. ,j,. te desta praça. -0-
SOLUÇõES\ DO NUMERO ANTERIOR ,Comércio. será muito homenageado Srta. l'\:IARI.l\. DA CONCEIÇÃO pinzal pernoitando alí. Sábado . pelà,.

Pro.blem.a n .. 85 por seus ·in.Ú1lleros amigos e colegas. V'YrOR DEEKE VIEIRA I manh§' estará elTI Joaçaba, aguar--
Horizontais: 1)' ca. 3) papagaio. 8) rasura. 9) ta. 10) alarme. MENINj\.. ..JULIA PINTO Na d-ata de çn:lanhã cOlnpleta mais f Completa amanhã luais UIl1.a prima- f

dando ali a chegada do ministro João-

Verticais: 1) casta. 2) aguar. 4} arca. 5) pa. 6) ar. 7) iate.
.

Fest-eja hoje seu õO aniversário na-
um. aniversário natalicio do nosso' ..

vera natalicia a graciosa senhorinha eleoias, com quenl irá a Concórãi'a
Problema n. 86 talicio a galante menina Júlia Ade-

part.icular runigo sr. Vitor Deeke, Maria da Conceição Vieira, gentil ii- 'inaugurar dois grandes armazens. de'
Horizontais: 1) malga. 6) cluulo. 7) da. 8) an. 9) igaci. 11) rosco.. laide Pinto" graciosa filhinha do nos-

dinamico Diretor-Gerente da concei- lha do nosso presado conterraneo sr. f trigo .. No domingo, presidirá em J�a­
,Verticais: 1) medir. 2) amago. 3) la. 4) glace. 5} aonio. lO). as. 'so nresado alnigo sr. Antônio Pinto

tuada Fábrica de Papel Itajaí. Júlio v�ieira, escriturário do Tesou- 1 çaba a' !?rimeira Exposição Estadual

"'�"':";-::-"""------------------------ � I e d� sua exma. esposa, sra. d. Lelé-
Figura de relevo em nossos meios, ro do Estado. I de Trigo e o ato inaugural de maÍs.'

·�":M· , •

t d d gr_,52-,\
ta Costa Pinto. social. :industrial, competente admi- s�. ROSALINA d:IEIRA VI'LELA

I' d_oi:.arn.:1.�zens. .

"'..':P"'�'!t.,>".'''.'".'('.,<,.l:I.,�,;-:�,;:'> ... ". ,a',gls ra'D·,· ·as e
..

.

IlA.MILTON ADRIANO nistrador, de visão esclarecida e mo- efeméride alnanhã, re-- --�.-

.

\�_ ,

• A efeméride de hoje assinala a
derna, Vito-r 'Deeke� grangeou a es- gist�. o· aniversário natalicio da i O G_overna_dor cê rellli}

pacC'-=>gem do' aniversál1.0 natalício do· d R l' V'" V'I I I
.'?:;'�<!'

.

, (Conolusão) I Bd'n-assis� que na qualidade de repre-
�� tirna e admiração do povo itajaíense. exma� sra. .

osadolua
l.elra 1 e a, ! cebldo festlVal11en.Te� ,

v' F.:1t...._· 't ......�.-:1 •

ta te d estimado joven1. Hamilton Adriano, "A Gazeta" envia ao dist_1nto ...,1 1-- virtuosa esposa nosso prezado I
..

,r,'�" '·eu.a ,u,Urv_, l.u.spe ar .I:�eral do En-', seu n o paraninfo, sr. Dr. Ader- u.. rison q r d'
.

'�t!.'< sino jUnto ao Colégio, ..

I bal Ramos da Si1va� leu magnifico competente e dedicado fun,cionário veTsariante. cumprilnentos com votos conterraneo, sr. Narbal Vilela, Íun- t'
ue a Irmou po la s. excla.

'.
Após realizou-se a entrega dos ce-r- discurso. dos Estabelecimentos "José Daux" d'� p�renes felicidades. cionário público estadual.

I
con ar ,com seu esfo.rço para a exe';'

, .

S.A. ComerciaL SR,TA_ HILDA Rm"EIRO A distinta dama D�tal_l'cl'ante q"le cu.ção POJítico-adminis,trativa:, preco-
.t1ficado.s às' alunas dQ Curso Cienti-' A cerÍln-ôni..a foi encerrada COnl o .

� .....

fk;o, usando da palavra. a gentil ora- Hino N;acion.al. q ..p.istinto jovem que é muito ben�
.. Tra.nscorre amanhã o aniversário desfruta na seio das pessoas de suas 1

nlzada pelo Governador,. de traba-

do h·
e

I E'" A quisto por seus chefes e colegas. se-
natalicio da eXUla. sra. d. Hilda Rí- 'i relações de sólidas amizades, terá! lhar pelo bem comum de todos os

!;"a. sen. orUilna rene 1<:1 Barbosa, . eX1na. sra. Rute Hoepcke da Sil- ··t I t
.

te
-

d- rá por tão auspiciosa data: lUlU o
b-el''l�O, dedicada funcl-onarr-1'a do De- ensêjo, de na data de an"1.anhã, rece-

ca arlnenses_, sem cogitar-se de sua.
que u pn.moroso lscurso. va� que se açhava presente .. as ma- ... ....

A 1
.

f da i da cUlT... \· ... imeritad·.'J. partan"'entr-.. de Sau'de Pu'bll'ca do Es ber muitas .i.eli�itacões. 1 fil_iação pa_r.tidária .. S. excia. p.erno. i-. segu rl' "O p:arànln o turnla das g stran S ofereccraIn uma linda COl.�- _ ... .....
'

-

. �
.

1I�_I"'S' FazeD1 anos hoje: +ado. I� Em regOS1JO a grata efeméride, a I
tou eHl AnIta e hOJe prossegUIU Vla-

CO-1oC�l.S sr. Major Otávio Silv'eira be1.ha, befil assiln, ao revnio. Monse- '"

Filho Inspetor Federal, proferiu um nhor Hobold, ao Inspetor 'Federal sr. N gentil senhorinha Zenita G·r-ani.s I ;

distinta nataliciante, oferece1.-á às gen:l' para Piratuba, passando por-

notável discurso, coriado d.e grandes Otávic Silveira, .e ao sr. Joã-o Banas- Novalkf residente em Canoinhas; ,

.

SRTA. TEREZINHA LEHM.KUHL pessoas de suas relações, uma iauta 'I
Barra Bonita,� Nova Estrela e Ara-,'l-a menina Miriam, gentil filhinha Festeja amanhã" mais um aniversá.:. mesa de finos doces e guaranás. butano Em todas e.ssa,s l.ocalidg_des ..'ap ausos. siso I

C do sr. F. Jorge Japur. rio natalicio a: graciosa senhorÍ1J.ha
.

A "Gazeta" €,r.;_via à dan:la aniversa- foi muito aclamado pelos s,eus habl'-. olno oradora das n'1.agistran-das, fa.... A Gazeta. que esteve representada - -

lou a se·nhorinha Maria Stela MOTei- nas solenidades apresenta as distin-
TULIO C.�V:'-LL�I. ,..

Terezinh.a Lelllukuhl, gentil filha do riante, seus l€speitosos cumpriluen-I tantes e escolares. Nessa última, foi-
ra' .da Silveira, cujo discurso foi tam- tas e inteligentes . professoras suas

Transcorre amanha o a�lver�r�o nosso presadO C<'Jnten:.aneo sr. Cal.�los tos, éom votos de Cl.-escentes ielicida- lhe serVida lauta n1.esa d'e' doces e

':-. bêm muito· aplaudido. 'efusivas felicitações C01ll os melhoreS natalicio do inteligente menlno Tullo Lehmkuhl, coinerciante nesta praça. des� extensivas à exrua. família. r café, discursando na ocasião a pro....

fJ.'�
-

Por últilno, falou o sr. dr. JQão votos de um futUl"O brilhante. ••••••••••••••••••• '

�..� fessora Irma Heiss Gewehrt, o ex�
-

.. ...: ..-_�
-

11W...........___�.-.-,�
.......

"l-.<

"-�-----�--------------------------------, P A R A f E R I D A S\;
, vereador Vítor Bazzei, tendo o Go-

P ti· .. vernador agradecido_ Nesse instante
. ar . CIpaÇaO r'--'�� E c --z:. E "''' AS, a comitiva está segui�do para" ó Al-

HENRIQUE BERENHAUSER E SRA.. _ ARY CAPELL..4 ESRA.' f
��

O
to Bela Vista e Volta Grande- onde

t·
1hI.,

1 N L A M .. ç E 5, encontrará as autoridades �o mu-i? _

r�; C O C E I R A �, nicípio de Piratuba. A.manhã S."

�� excia. estará em Capinzal e sábado
. "" f R ...,1 '.

-

E I R AS. chegará em Joaçaba, afim de

E $,P i N H
..

A 5, E T:L.
dar a chegada do. nlinistl1Q

�;;;;;;�=�=� Cleofas .

�. E
.

Florianó.poli:s, 5 de dezembro de 1952.
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SECÇÃO
'.

CHARADISTICA
(WALDIR �OSA)

Dirigida POI'" _._�RY NEVES GONÇALVES
ESp ATOS DE. u-;

, ..�� l!_:�":
"

ALF ...�CE COM AIPONABOS eOM CENOURAS

Arrume numa pequena cumbuca
nabos ralados, ligeiraIuente salgad_os,.
misturados corri "mayonnaise". Vire
a cumbuca no centro do p:r:ato que

)

�scaldados mas corrservcm a casca,

i!-çfê modo a forlnar cestinhas com al­

ça. Encha-os COIU fôlhas de agrião
misturadas com um molho grosso,

feito de coalhada coada, sal azeite e

-drn pouco de limão.

Problema n. 78 Num grande prato redondo de vi­

dro coloque folhas escolbidas' de al­

face, rria í.s ou menos do rrie-srrio ta­

manho. Na concavidade de cada fôlha'

deponha uma colherada (colher de

sopa) de aipo picadinho rri
í

s'tu.r-ad.o

corri "mayonnaise" e Ulna pitada de

mostarda.

1 2 6 873 5
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Corte torria tes grandes, que ;foram
TOIVIA�ES COM i"..GRIAO
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Numa travessa UlTI pouco funda ar-
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A. N. GONÇALVES
HORIZONTAIS

1 Fábrica de louça de b.ar-ro, tijólos
O espectro solar,

(fig.) Conjunto d.o Presidente e

bl.éia - Óxido de cálcio.'
Sigla automobilistica. do Estado
fios dobrados.

c telhas.
2

2

5 - Consumir-se em cha.mas
6 � Corroe - Gracejavam.
7 _.Soltar viados.
8 - Leis; regras.

VERTICAIS

Caminhar.

1 - Resguardo; ab.rj..go,.
2 ......,_ Engano; pecado.
3 Licio - Demônio.
4' J.

...

io de metal flexível ..__. Partir.
5 ZOIlJ.�a - Enganam-s�
6 Engodo

-

que se põe no anzol para' pescar
'7 ---' Transfere para outro di.a.
S - (j 'mesmo que alarID.a.

PrubleRla n. 88

, '),'

_. Raiva",

.'

11:,.

_. . ...........

1 2 3 I 4

5 :l .... �
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6
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7
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, 'DORAL1CE BRASINHA

H08IZONTAlS

,participam o n.oivado de seus filh�os'

HELENA MARIA e LAUDARES
�.
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Grupo no lYIuseu� em tôrnu da Arfãsta., destacand.o-se o Poeta Walmor Cardoso dos pelo Govêrno do Estado do Paraná,
da Silya e a Rainha dQS Estudantes Superiores Srt_ Teresa Fialho quando de sua recente e.xposfç.ão, no

......._._...._e._. ••••_.__._____

f Clube Curitibano, duas telas de im,

NAS SALAS - DE - ENTRADA :::;:i:�:::ee c::�:i:�.::n��á�:��ô:�
OS IV OS

/

mio da Critica Inte�nacioTlal, e
\

René Clair aceitou-o taxlta

! ma__is _ eID:0<;iona,do que também

'já foi critico.
Foi por instigação da ASísocia­

ção Francesa da In:lprensa Ci ....

nematográfica- q-ue este prê ...

mio foi fundado em 1946. Des ...

de el'ltão tem sidq atribuido por
'ocasião dos graI).des ilesiJiva;ls

POESIA: internacionais. O Jurí é inter-Maria Rihl
�meia-noite", Bernard Shaw tambén'l 'Vez de pagar cinquenta francos ele ia

......e••�.ee...............

N C
nacional:l visto que �a4� país

não era m-:.l.ito adepto das dedicatórias receber? .. Pensara ter de pagar ao, em desuso, nem os 1;empos consegui- C T I _ representado na Federação In""
verbosas e exageradaso Tendo ofere- sujeito para levar-lhe dali tôda aquela. ram modificá-lo. Há pessoas que fa�: �

..__, terrlacional da IUl.pre:gsa Cine"",
inutilidade!. . . I zelU verdadeiras ginást�cas para obter A FLOR sonhou O eterllO matográfica de�igna Un'l mem""
Há dedicatórias tão finas, tão espi� as assinaturas dos seus ídolos literá- e adormeceu em pétalas no vento.. '" bro titular e um suplente6 Ca�

com os meus cumprimentos, G. B. S.", rituosas. tão felizes, que valorizan"l os rios nas páginas de um livro. Muito da país tem assim direito' a um
livros. Muita gente sabe que o fato de I interessante e bem pensado é aquêle O sêmen quis o espaço unico voto� O Juri que coroou

e desdobrou-se em cânticos esplênctidosQse ofertar um livro representa um elo- costuD1.e, bastante recente, estabeleci- René Clair compreendia um

gio á pessoa que o recebe, mas, não
� do em Paris: em certos dias da semt.l- A l"aiz se fixou

,�. francês, um italiano., um inglês,
bastando isso, gosta-se de gravar no na, os donos das livrarias m.arcam 'ho- na fronteira estática do tempo.. um belga, um holandês,. un1. S"Ll-
"haJl" de entrada do volume os senti-ra com os escritores luais famosos pa-

_ ,-:i-'��_-�>-< >:�'�)_,��:1-�� �ili_:':'�._: içoJ um .suéco, _etc � .. e foi qua-
mentos' de amizade, aduüração, grati-ra que ali compareçam a :fim de apôr A mão'- sonha palavras se ll,nani�er.í1ente que Les Bel ..

'

e aqorn1.ece na fonte-pensamento� ,

.I�nora-se se o 'livro fci tar.nbém, pe... dão, etc. dedica\(jrias;o 0"; simplesmente autó- 11es de Nuit; obteve a designaçãÇ)
la segunda vez, para ° sebo, Felismente, êsse habito de valorizar-grafos, ":"os volumes a serem vendi-

�e me'hor filme produzido no

��:.:::..::��.....:.;__=;���;:-.:.::...;::.:_'"_-���....;:�__��li..i3���--.......................�:_.._��w,..._.._.._..�����"""$�="'�:!!)
Encontra-se atualmen.te� no Brasil, visitando os nossos êentros culturais�

.-

E A O
têm UD1. �Lynn Smith ou um Bourdon. E sem homens assim, o naturalmen-

o sr. Léon Bourdon, professor da Faculdade de: Letras de Toulouse e um CCMEN INOS .. » 'te dificil se_ torna 'impossível. _,

c'êsses estrangeiros de bôa vontade que não só se interessam por conhece.í.� a Outro argumento é o 4e que" em tais circunstâncias. competé ao gov'êr-
nossa vida cultural COlTIQ tudo fazem para propagar entre os seus patricios FRAN lVIARTINS no brasileiro prover esses núcleos culturais do material

_

suficiente para que:o.-
o que temos .realizado no domínio das letras. no estr2ngei:ro, �loresçam centros de estudos brasileiros. Isso é verdade -

Conhecí o professor Bcurdon há dois anos, elU Washington, quando ali (Exclisividade de "A Gazeta" elU Florianópolis) � U1TIa vez que o maior interêse em divulgar nossa lingua e nossa cuÍtura deve
Se realizava o C ,lioquium de Estudos Luso-Brasileiros, em' comemoração ao i ser do govêrno. l\tI�� aHui é pr�ciso abr:ir um parenteses para �sclarecer que,
SE'Squic2ntenário da Biblioteca do Congresso. COlupareceram ao conclave oito ,assim como a de Stanford e poucas out:ras._ �-Iá. algum temp0 a Universidade

! ::ipes_ar de m.�ito pOl..l.,cQ ainda, o govêrno: já e�tá realizando qualquer cous-a
ou dez paises, e Bourdon, Jur::.taU1E:nte COD'1. Charles Aubrun, professor do de Boston ério� um centro de estudos braslleJ;ros e, logo após, graças aos l_O que quer dizer que já está pen.$ando no assunto. Os nossos órgãos' ati ..
Instituto de Estudos Ibéricos de Bordéus, além de Germain Bazin. eram os_t !2sforços de um velho e grande amigo do B;'á-�il, o sociólogo. T. Lynn- Smith,

t
ciais de divulgação' cultural (Instituto Nacional do Livro, Serviço de Do""

lepresentantes da França. Dos quatros centros de divulgação da;. literatura' a da Flórida em Gainesville. Espalhados por"-t6ç1o o país há, ainda, unive:c .....
�
curnentação e Cultura do Ministério da Educação) já principiaram a ren").e­

brasileira na França - Paris, Montepellier, Bordéus e Toulouse - os dois I sidades e colégios que, esporadicalTlente, lec�onatn. essa lnateria. Mas não se ;-ter suas- publicações para vários dêsses centros. E ainda hã po'uco se anun=

�ltimos acorreram ao char.nado da Biblioteca do Crongresso. E os seus

repre-I
pode dizer que seja COUS3� �e grande p[oveltv.

_. _
I (íou que o govêrno mandará intelectuais p�a ministrarem cur-sos em algu�

sentantes eram, na verdade, pessoas que estavam bem ao corrente de nossa PorquQ no;.:; F.stamos UnIdos o casQ to�uou uma felçao d�.f(-�rente� 0" en- mas cidades estrangeiras - em Paris, na cidade do México, em LiSboa> eln
vida cultural, conhecendo com segurança os nossos melhores autores e com sino do espanhol está se deseüvolvendo a tal ponto q_ue a língua e a. llte- Bruxelas.
un'l.a visão panorâmios bem nítida das nossas correntes literárias. I i atura brasil�iras passaralU a fazer p�rte do Departamento' de �s�anh,Ol.! J\!Ias o que tar.abém, e sobr�tudo> necessita ser feito é a coopel'ação di-'

O convivfo de alguns dias leva, naturaln'1.ente, a confidências. E .atra� i Universidades, mesl1.'lO, como a CoJúmbIa, em Noy,a York - �em duvIda um .l eta_: do livre·iro-editor. do autor, das 'revistas, das associações de classe) das
vês de deluoradas palestras com êsses professores, vim a saber das dificul- f dos xnais, respeitáveis centros de ensino de todo o

-

país - aboliram cs seus �ntidades culturais. Não será difícil uma dádiva nêsse sentido - e o editor",
dades corri que os mesmos lutam" nas 'suas catedras, para divulgar a nossa

i ('ursos de 1í�gua € literatura brasileiras para dar maior incremento ao es- � autor, a revista, a sociedade cultural ganharão, por ce;i::-to� com 'a maior di­
cultura. I tudo' de espanhol. E;;"l un"la pequena palestra sôbre romance brasileiro que vulgação de suas publicações."Até mesr..no o particular p9de fazer sua oferta

O que lhes falta é, sobl etudo, material. As bib�iotecas brasileiras de r fJz no seminário de as�unto.s latinos da Colúmbia, os professores e alunos - 9uanta gente existe por õ;L ...J.ue possue livros n:las nã; sabe o que fétZeE
que dispõem constam de reduzido número de livros� Os autores novos quase

, que cOlupareceram.... falav"am todos espanhol :foi nessa. lingua cêles... E-quanta gente, tambéln, provida de r�cu:rso�, poderia oferecer a
que não lhes cheg�m às lnãos e meSIl1.0 dos mais antigos há carência. Pouco' que se travaram os debates costumeiros ao fim dessas palestras� tum dês:?es centros culturais uma coleção, ao menos, de livros dos s�us au.to""
hL.�vendc, na França, de livros brasileiros traduzidos, os alqnos estão quase Ora, isso túdo' quer dizer; que se há un1. certo interêsse no estrangeiro pe- : 1 es prediletos, livros que iriam ser úteis ao Brasil, revelando, lá fóra, a nos ...

quP' impossibilitados de tomar conheciulento de nossa literatura. -,a nossa vida cultural, êsse interêsse, não está sendo be:i..� aproveitadó. E; sa vida, os nossos ·costumes.

Aliás, êsse fato não se verifica apenas nas faculdades :francêsas que! v�rios argumentos ó assun-+"''{) suscita. i Não se venha dizer que, antes de mais nada. devemos é cuidar de apa""
trl.:antênl. cursos de literatura brasil<:;ira e liI?gua portuguêsa. Anos atrás tíve I Em primeiro lugar, seria o caso de dizer q'Ll-e) se nêsses centros culturais J 1 elbar as nossas próprias bibliotecas públicas, tão fraquinhas em bons li ..
Cportunidade d� entrar em contato com um professor da Universidade de

I
se manifesta o desejo de conbecer a nossa cultura, a êles caberia o' dever de vro.:3, tão raquiticas, tão mirradas. Aqui� benl ou mal, nós todos nos couhe..

Wisconsin. Estados Unidos, E: M. Raney, e êle lne explicou que à biblioteca i c'otá-19s do material necessário para a saitsfação dêsse desejo. Isso, na verda- cen1.OS - e sempre, ,em cada Estado, há uma biblioteca luelhorzinha que
braSileira de que a Universidade dispunha constava, no máximo� de ,250 vo- 'de, é lógico� mas nem sempre o lógico é o melhor caminho. Em tôda enti- supre as deficiências das o�tras. !VIas �á fôra não' pode ha�er bem ou mal
lumes. Havia entre os alunos um certo interêsses pelos estudos da língua e dade, meSITJ.o cultural, há burocracia, há dificu dades:r há sobretudo falta de - deve haver sempre bem. Porque é melhor ser desco:çhecido do que mal
da literatura brasielira, mas êsse i�terêsse esbarrava ná falta de material,! recursos. porta larga para dar saída a qualquer de�culpa .. Se cincoenta ou conhecido ou cotlhecido apenas pela metade. E é isso o que está acontecen­
Daí não existir uma cadeira especializada dêsses ;�suntos 'na Universidade; sessenta alunos de uma universidade estrangeira querelu conhecer cousas do <1? cono�c?, apesar da bôa vontade de milhares de estudantes e de um;:l dú­
Preferia-se o ensino da" literatura hispano-americana, qu;_e se apresentava; Brasil, mas cem ou duzentos prefere meousas hispano-americanas, a Univer- ,7ia de estrangeiros que nos admiram, queren� nos fazer conhecidos, desejaul
tT.l.uito mais fácil. �lda.de, que em geral tem verbas curtas, procura atender aos que represen- nos mostFar aos seus patricios - e apesar disso tudo, incomprensivelment'e.

É. verdade que, nos Estados Unidos� já existem algumás Universidades tam a maioria. Quando há, entre os seus professores, alguns .abnegados - nós lhes voltamos as costas, como ês�es meninos a quem a gente oferece 'Iam
onde se :faz com proveito o ensino de nossa literatura. A Universidade da como Lynn Smith, na Flórida, ou Bõurdon, em T'oulouse - o desejo é aten- doce e que, em vez de nos agradecerl fecham a cal:"Gil, emburrad.os. (Agên.�
�alilÓrn.ia - :Los An�eles, pO'r (i���'l)�lo, tem C;l,.lX�Q� � liteJ'�t\J.ra brª�Uei..ra,

I dido, C1.l�te o que cu.ªtQ.r. J,\fas nem toÇlos o�,' centros culturDlis e�tran�elros... �aci()Jlal) �

�__�_._......,_........�""-__,_._.,�_._ __�

-

açao de �4.,Marques Rebêlo
, Rádio. Clube

eles, Lúcio C!ardoso, Suão Ca- '

bral de Melo Neto, Santa Ro­
sa,. Flávio de Aquino" Franeis.'� .:

co de Assis Barbosa,. Luiz AH­
pio de Barros, Sérgio Por tu,
Adonias Filho, Reinaldo ..T.u:­
dhn, Vicente GuiDlarães e

Léo Afonso_ Disse-nos ontem,
l\tIarques Rebêlo: Vamos
ainda criar dois c1ubes l"e5-

pectivanlente de poesia e de
cinema. Pretendemos fazer ra­

diofonizações de grandes li­
vros brasileiros e estrangeiros.
É o caso das Me!n.órias de Uln

Sargento de Milícias. de Manu·
el Antônio de Abneida, já
em cog'itação_ O primeiro pro­
granl.a da nova série, o de ei­
neDl.a, a cargo de Luiz Al ;pio
(.1.e Barros� está sendo transmi­
tido. Dentro em pouco !anç�r.�.
D'l-OS as audiç�es de !.)oesi::l.�
teatro pelo rádio!, artes plásti­
cas e divulga.ção cientific::l .•

Sob o bt-ulo HRADIO E LI­

rn�RATURA'·. a secção HES_
;;...fJ:J

'"'-,�

CRITORES E L"=�OS__ �do
HCorl-cio da 1}ianha , dlrlg'u;la

pO'r .José Condé, pUblicou no

dia 4 do corrente o seguinte
�ópico:.,

Ao assumir a direção da Rá-

dio Clube do Brasil, (860 qui­
lociclos) o escritor Marques
Rebêlo decidiu criar naquêla
emissora u.m.a série de progra­
mas culturais abrangendo lite­

ratura, artes plásticas, crnelna.
etC., chamando pa.ra colabora­

rem con.�igo conhecidas f�guras
dos nosSOS nleios intelectua.is.
Jl;sses programas - declarou

o autor de Oscari�a ezn­

bora não abandonando o

cunho popular. deverão ter

uma orientação rigidamente
cultural. Divulg-a-se a.goza, a

relação dDS escritores convida­

dos por l\1:arques Rebêl�: são

tI"'_-.,.
..
-
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LA,ZINHA LUIS CARLOS

HA Gazeta"

As prin1<:dras

ena Florianópolis)
iican). desvalol��za�os pelas dedicatóri-Ias, que lhes ctrrrrirruerrr os preços, ao

,

serem vendidos. Depende, é claro,. dos i
autores das dedicatórias. É sabida a t

bistória da bandeira de Anatole Fran­

ce, que êle. julgando fazer dêsse obje­

to urn tanto inútil, para êle, UlTI. uso

páginas en:1 branco de

uma casa de livros de segu_nda lnão e

um 11�TO, onde geralr.o.ente se eser-e­

vern as dedicatórias, são uma espécie
de sala - de - entrada, ou de visitas,

. onde se fazem rapapéis e gentílezas e

onde, n'luitas vezes> o autor - que dis­

se no livro tudo o que pensa -- diz o

que não pensa. i\.Iguns, mais prático, ia enchendo de tudode::,rarnados,
exuberantes. escrevem dedicatórias quanto era volume que lhe enviassem.

lau.datórias - como por exemplo aque- Quando a banheira chegou a não eom-

la das "Fleurs du mal", qU.e Beaudelai­

>oe dedicou a Théofhile Gauthier, por

tinha verdadeira devoção. Já
"

portar mais nenhunl., <) autor de '�Le

lys rouge" chamou um eUlpregado de

�.<

�\�
Machado de sobriedade.s-'\.ssis, na sua

SALVIO
DIltEÇl.O DE:� '-�q

DE OL:IVEIRA

ARTES PLASTICAS:
/"

.Dália Antonilia no 1\'ll,lse u
Moderna

de
Arte

.. por Sálvio de�OLIVEIRA

Encerrou-se, no dia 27 de novembro, cas, cb.arn.ar-arn, a atenção dos m.ais exi-

gentes gostos.

1 ':relas, corno

ção da Virgem" e
" Mães", bern como

\ "Auto-retrato" e "R�trat�) de Clarinha"

quantas exposições jâ alí foram rea- ! são dignas da rneIb.oz- p1.nacoteca.

artista, \ Os dois estudos para tapeçarias, Irn­

f'arn.íLí a � pressionaram pela delicadesa das CÔ-'
�

brasileira, COlTIO, e rrru i+o especialrnen- � res e dos rríotivoa,

te, pelos trabalhos exp,t)s�os, de dese- I lVIas não só a obra se fez digna da

nho e colorido vigorosos.. l ad.rn i.rac.â o da sociedade Floria�ópoli­

\ Di.scipula �e Portinari e Santa Ro-' tana.
f
sa, DALIA ANTO�..JINA, hoj e, se lhes A artista, que permaneceu uma tar-

iguala em qualidade e expressão, É ex- 'de e trrna noite ern rxos.sa Capita17 no

a Exposição de Óle�s de DALIA AN­

TONI1'(P:.., no Iv'Iuseu de Arte J\tloderna '"Menino Inca", "'T"isita

A enorme visitação ultrapassou a de

lizadas, quer pelo raom.e de

descendente de tradicional

A Artista e o Auto-Retrato'

.�••G.8.eee•••e e•••••••••••e••e•••••

CII�ElVIA:

li

aCiona
por Georges Cl-IARENSOl,,;

(Exclusividª,de de "A

Gazeta" em Florianó­

polis)

intelectu- \convíviocelente oo lo r-í s't.a , donde a vida que res­

salta de todas as suas telas.

frav.comais com

da CriticaA 'ii

remlorande
Int

ais e artistas da novo geração, deixou,

aqui" um grande cfrcuIo de àmizades.

Di\..LI.l\. �.t\.NTONINA Melo Franco

Alves veio a F'Ior-í.arrójxofí s C!ias antes

I da Inaugur-aç.ão da sua vitóriosa expo­

sição. Cornpromissos artisticos não

lhe permitiralTI uma estácÜa maior errA

"Mercado de Lima" (1 e 2), adquiri-

nossa cid.ad e� nem mesmo sua pre -e

sença ao ato inaugural, COlTIO Iôra,' A Fra:n.ca obteve no (ütin1.o originalidade e a sua juventu..-.
I
pr-ograrnacío, Festival "'cinematográfico, de

�

de foram tão grandes corno

I Mas DALIÁ veio ver o Muse"" de Iveneza consideráveis êxitos, f agõra, neste filme de que é ar­

! Arte Moderna, q�e ar recebeu com o
_, Foi com efeito ao' fiime dE! Re.::- f gumentista, di�loguista e rea­

l
maior prazer, reunindo erri tôrno de J rié Cf érfierrt., .Jeux interdits! lizador.

i sua pessoa representantes da nova ge� � que cotrbe o Grau:Ie PrêL?io e o J Se bem que o júri veriezlario
I ração e elementos da imprensa. I júri oficial declarou hors-con-' tenha acha"do que a obra era

I Houve a pre-inauguração da mos-
�
cours out ra prod�çào fraXlcesa: 1 d.emasiado perfeita para l?�rti�

tra de arte, corrr fotografias e todo o Les Belles de NUlt, de Rene clpar ao concurso', os crIticas
i cerhnonial cosh:uneiro. fClair. Sensata. decisão, pois tra- re ..1nidos nb Lido concederam
DALIA aproveitou a oportunidade, 'ta-se de uma obra nJ..agistral, a Belles de Nuit o Gr§tnde Prê�

�
�
perto da ql..lal a maioria do- que

troca de ;se Vi1..1 n�_ competição italia::qa
t fazia !:1'1.enos figura. René Cw.J.r

terá> não é apenas, �m1? Charles
de perto 'Chaplin, a persc)11alidade luais

ilustre do cin.ema mundial, co-
que se harn'1.onizen"l tão perfeital'nen- : mo alguém que acha que não

so�i,al, ambos I deve viver sôbre os louros de

I yintes filn1.es. E nunca. a sua

palestrando con'1. os presentes, às vê-

zes em tom didático Houve

Idéias e c� P9ntos de vista

Pouvas vêzes, Florianópolis

oportunidade de conhecer

gente como DÁLIA ANTONIl'TA, en").

mandou que lhe fizesse -Vm preço pa-
--

�

_ DALI_� ANTONINA posa em compa-
ra aquHo. O homem orçou tudo em

",' nhia do Diretor e da Seci-ctaria do
c'Ünquenta francos. Muit0 admirado,

-

I " i I l\t:useu de Arte Moderna. Sr. Profcs-
porém, ficou Anatole quando o ho- .-

SQr. Sálvio de Oliveira e Srta.. Eunice
mem lhe estend,eu a nota. Então. em

característica.
-

lirrátava-se a escrever

"_I\. Fulano, Beltrano", tal como fez E-

ça de Queiróz. Sem ir até o excesso de

laconismo do autor de "Histórias da

cido, certa vez, a um amigo um livro

seu, com a seguinte dedicatória: ",..� X,.

foi encontrá-lo, mais tarde" num sebo.

ComproU-0� e enviou-o novamente ao

a�igo indiferente ou necessitado, adi-
cionando abaixo da primeira esta se­

gunda dedicatória: "A X, com os meus

cump;imentos renovados, G. B. S. "",

..

f, '

«

te o artista e a pessoa

perfeitos e adn'liráveis.

\

,

"

')

•

•

ti'
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"GAZE-rA
C� S o apreciado jornalista Costa Rego� etn sua coluna no "'Correio

-da Manhã". fez há dias algumas apreciações s�bre um dos proble­
zria.s Jnais im.portantes que agita a Europa, que tomamos a liberdade

de transcrever abaixo:

HA COJnunidade EUl:"opéia do Carvão e do Aço - êste sonho e

finabnente esta fór:rnula - parece agora u:rna sólida realidade. Gra­

ças a ela, dir-se-ia� a Europa. volta' a existir.
Sim, a Europa morrera no desfecho da última guerra. Não mor­

rera como tanto se disse, por consumida e perempta na ordem geral
das idéias, IDas porque, situada' entre duas grandes fôr-ças rivais, en­

tre dois povos t:lensils, dO.D1.inantes, determinantes, cada um dos quais
representa um continente no campo da politica, ela não dispunha de

meios capazes de afirmá-la na unidade. A unidade era-lhe quase um

contrasenso no âmago de sua história.

E bastou �m 131ano, a vontade anilnosa, de alguns hOlDens, para

dar-lhe êsse instrumento, a instituição de um regime econô,mico, a

comunhão de interêsses �m tôrno dos quais ela se diyidia e hostili­

zava - para dar-lhe a segurança "de sua grandeza, a seg'urança nles-

o

LJ/A?.éCAl:' d?c
-..

'------_

Florianópolis! 7 de Dezembro de

Um

para

.,. .o

regia
. prazer

o seu pulnd�r

' ..
�

q... �-'.-' ,

- ".4""

i
I

acordas idênticos em todos CE> ran1.OS do trabaJ.h·ti, :nn. ag-riC'1lltura, na

indústria, no comércio. A Europa será, ent�io' governada como um

grupo de Estados har1nônic9s e não l.!l,,\is periodicamente subvertida

'pelos conflitos .

armados, como U:In grupo de' Estados inhnigos.
Essa conjetura parece absurda, em todo caso ava;:n�arla" IJlÜr';rue

ainda vivemos na época dús confUtGs. Certas ()?is�s, -poréY!']" tidas un­

tem como impossíveis acabam se tornando boje ou amanhã triviais.

Veja:-se o oa.so da Inglaterra com a França� Quenl diria, no comêço
do século{) XIX, que as duas grandes na�ões viriarn a ser amig'as e

aliadas, que tomaria,r.a parte em duas guerras contra UD1. só e Jncsmo

inimigo? Eiri(lenternente, êste ferrô rrremo ainda :não pode ser acu.sado

nas relaç�es entre· a França e a Aleluanha, ou ent�c a 1-�lemanha e

qualquer d{}s !.)aises que, há seis 6U sete anos. a cCllnbatiam. Mas a

circunstâ:neia de ser a Alemanha o<�idel!.ta,l '-nembTQ prepnnderaute na

COInuni:dade Eu:ropéia do Ca.r-vã.o e do Aço já não é a ln'ova d� que
tudo pede :lnurla'[" neste iUll)u!eto rnundo? Que n'lude, que vá ::r.n1.Hlall-

do, que n'l.ude sempre, e para melho::,·. Que as guerras européias, tão
nocivas a todüs os povos. sejam dentro ern llOUCu tão lcnginq1.1as. tão
esbatidas pelo tempo eozrro as guerras púnicas"a-

�.

. �

XCUF5€iO

elina

sabor

Pron'1ovida pela Congregação Ma­
riana Na. Sra. de Fátima, deverá se-­
guir segunda-feira próxin'la, 8 do cor

rente, onibus_ . conduzind.o romeiros
até Angelina, onde se realisará a f-es-

I
ta da Imaculada Conceição.
Passagens com o ReV1TIO. Padre

Frei Gentil. A partida está marcada
para após a Sônta Missa na Capela
Senhor Bom -Fes ú.s dos Aflitos, às 6
horas da manhã daquele dia.

......

,;
..

aODuro DA elA. C�IV!.JARIÀ

Majestosa! Super-deliciosa! Quando
você bebe um copo de Brazl.tna R a inh a,

sente o nlã�:tno de pra+e r. í-. ainda

que agrada ao paladar rna is

exigente. Brahn1.? l-{air:ha te rn" a

majestade da qualidade Brah rra

� preparada sernpr-e com os rn e lh r s

ingredientesJ' r-ígor-osarnen � e se l e o i on C�05

Quando você qulzer bebe:'. p: .. ra

serrt í.r "real" prazer., _ peça

Brahma Rainha. Ê sempre delicias" 1

.

:
":� '���;���&�-m��1!,,'

•

mais: sente a realeza

'�.
..

�{

Ouç. as Irr.­

di·.çõ�s· CSp'_or.,
Uva. pc'. RA·

dio Gu.ir.ci ou Rádio
Clube P.ranaense. Sem­
pre • r • n de s .tr.çõcs
•• r.q,ort.scnl f i c I •.

'-.

---���-..----""""","._._--_._------�_..."

Festa Nossa
I
enhora da

Conceição
Iln; b

}
I

.=.o_,'\
,

i

./
. ,

em

Serão rea,1izacias hoje em Lmb
í

tu-,
ba grandiosas festas religiosas em
honra de Nossa Senhora da Concei-

- ....

ç ao, sendo orador o culto sacerdote
r'evrno. Padre Evaldo Pauli. cuja ora­
ção será irradiada pela en1.Íssora de
La.;una.

.-

A tarde será efetuada a inaugura­
ção do Campo de Aviação e erri se­
guida haverá disputas de futebol en­
tre clubes de Imbituba e J-.Jaguna.
Paraninfará êsses festejos a exma.

sra. -O) Zita Bocaiuva Keener.
Imponente procissão encerral,-á as

j O'ranctiosas xestividªd�� l?.J;"oi'ramaÇtªi�
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Õ ORA TpE PRÊMIO DA CRI- j
-

. ;.� rICA INTERNACIONAL !A
'��. Já é de todos conhecido que' Im-

(c..�) bituba será rrrurríc í'páo. Trata-se de

uma vila mais conhecida que mais

,�da metade de muitas outras localida­

• des que gozam o título superior de

i,,.,

'i/'.'

t��·
.'

,

,

"

. .' ...

.

,'L�'
.

i:-:-�'

,

,

).

-

'.

-

:rnUJldo durante o ano ele 1952.

A decisão deste Júri ignora
todas as con.stdr-acões comer­

ciais e procura sobretudo as

obras que trazem qualquer coi­

sa de novo à linguagem cine­

l'uatográfica. As vezes o, gosto
do g""�: nde público coincidiu,

lVlas, na rrra.íor
í

a dos casos, quis
distinguir f'Ilrnes fóra do co­

mun1., sem se importar -COlTI a

celebridade do autor. O� pri­
meiro fi�me coroado revela as

características de um júri que
se renova anualmente e, no en­

tanto, 'se rna.nt.ern fiel a "Llma

alta coricepç ão da rrrísaã.o do

crítico de cinema.

Em 1946, no Festival de Can­

nes, coube o prêmio a uma fita

iIlg1esa, B're'vr-e Encontro, pri­
m�iro filme ele David Lea.n, e é

sabida a emoção que sp.scitou
este relato de dilacerante sim­

plicidade. Outro filme �que im­

preBsiol"lOU o Juri nesse ano, e

que o levou a conceder um du­

plo prêrnio, foi Farrebique., o

emOCiOJlante documentário ro­

manceado de Georges Rou­

quier. He ano seg'uin.te, o prê,­
mio coube de l'lOVO a um filme

francês, adaptado do céleb.r�
romance de Raymond Radiguet
por Pierre Bost e Jean Auren ...

che, extraordinárialuente inter

pretado por l\iIicheline Presle e

Gérard Philipe e realizado por
Claude Autant-Lara. Trata-se

de Le Diable au Corps. O júri
ll1.0strou-'se menos unânime em

setembro de 1948 em VeIleza.

No entanto as obras de qu.ali�
dade abundavam e foi preciso
muito arrôjo para escolher

uma obra como Sob o sol de

Roma de u:r:!'l cineasta quase
desconhecido, Renato C,astélla­

ni. O fut'uro veio a provar que
a critica soubera descobrir tudo

o que se escoD,dia atrás de un1.a

obra aparentemente frágil: o

seu autor é hoje um elos me­

lhores, autores de filmes italia ...

nos e, em 1952, o júri oficial de
Cannes corou os seus Dois

vinténs de esperança.
A América triunfou no ano

seguinte com um filme cuja�
qualid�des passaram i!lfeliz ...

mente quase desapercebida:s, se
bem que The Set UP seja uma

das manifestações mais origi­
nais da jovem escola america­

na e que o seu autor, Robert

'Nise, tenha amplamente mere­

cido esta justiça. �m 1950, em

compensação destes dois des­

conhecidos, sucedeu um ho­
mem célebre, .Jean Cocteau,
oujo Orfêu; tão audaciosamen­

te poético, foi coroado com

entusÍa'smo.

Em, 1951 triunfa outro mes­

tre do c:nema, Vitorio de Siea,
com Milagre em Milão� uma

f�ta que teria sem dúvida des­
concertado os espectadores se

este prêmio não tivesse chama­

do � atenç�o sôbre ele. Ao

mesmo tempo o Júri saudava o

espanhol Luiz Bunuel e dava

a sua carre1ra inteira em exem­
plo. (Copyright) do Servico

Francês de Informação).

A A o

gencla
leilão

de

Compro e aceito
.... móveis para

leilão. Tôdas' as terças-feiras e

sábados leilão de móveis, louças e

utencílios d0méstícos.

Leil0eiro eficial Demervardo Rosa

Rua Cons·elheiro Mafra n. 41-B.

assa e�e
não conhece logo d.

.

I RESULTADO �INAL. I Pec1r·o P�. Ri Sérgio

Colabora em todos o-s serviços ra· a os I ros· DE ADMISSAO R.EALIZ.ADOS NOS \ Fcosa 7,0; .A'lv aro Koele'l:' de ,Ara�'J:l'

'translnissão da festa como

compe-I, (C I"";) í DIAS 1° A 4 DE DEZEMBRO DE1952

I'
3.9; Cesar Luiz da Silva 6,9; Lt,;z

. one lisao �
,

tente rádio amador. Na festa d.orn í- I
C'ar l.os Rosa 6,9; Gundolfo Bon�e

na a figura benéfica da ex.rn.a. sra., dos. São verdadeiras enchentes nas João José C. Bastos 9,4; WaIrn
í

r Ja-
16;oD; Antônio d'Acân'lpora 6,7; Mauro

dona Zita Bocaiuva Keener, proprie- t c.asas de livros. 'Vende-se em larga es- : cob Benvenutti 9,4; João José H. Fa- I ,R.. C2.pella 6,6; lVrat.ll·í F�ibc_;__ro 6.(;;

táría da Companhia Docas, paranin- � 1 it; t Li flu
í � x

t gundes 8,9; Marco .Arrt.ô.n to Motta Luz :}. Flávio José, A. ..__úelLv G,5; Celso C�.

! ca a e rrrui a gen e a 1 a' UI nao so na
.

fa de honra dos festejos. Sob o pa- . 8,6; Nelson Tavares da C. Mello B,G; I Branco .6,1; Luiz Carlos Darqiani 6,:3;
esperança de obter o autógrafo do C I S.htI'

.

trocínio de :r-rossa Senhora da Con- I ' Célio Cesar Sandim 8,3; e so ac e ,Luiz Gonzaga Gnecco 6,-5; 'DaLmo

ceição Imaculada, acreditamos que' seu autor predileto como também pa- : 8,2; Edson Oliveira 8,2; lVlarco Antô- ll\.�aced� -6,4: José R. Silva 6,-1; Cláa­

o rrrun.rc rpao de I�bituba será fe-: ra ver-lhe o'" feitio, a cara, o aspecto. nio L. Gouvêa 8,2; Gustavo .A. Fre- i dlO V'--'l,CenZl 6.3; Clésio Burigo 6.0;

Liz
, próspero e santo. I) geral. I gapani 8,1; Marco A. Sanford Vascon-

f
Ca,x:los José Areas de Souza 6,3;

•••c e••••�..... O trânsito ern frente a essas livra- ! celos 8,1; Luiz Carlos D'orn in.on.I 8,0; ,Odilon Conti 6.3; AldQ Minatto 6,2;

I rias chega a ficar interrompido. Por
i Pedro Cândido Caldas 8.0; Dante Viei- � H'arn í

It'on S. Sabino 6�2; Roberto Ai-

I q"l"" �

t 1 1 B·l·
� ra 7,9; I-Iélio M. Lacerda 7,9; Alceu' ves Cirino t3.2; Alcev, Camar-go Ve-

'- � nao es aoe ecem no raSl e l-nes-
J

; Dutra
lVlendes 7,9; Sérgio Nascimento lho 6,1;' 11 an Dual-te 6,1; Ivan Car­

I mo sistema? Ainda não penSaraITI nes-

i 7,9; Rubens Szpoganicz 7,9; Aldo Ta- va.l.ho, d.e .A'Irrveida {3 L: SinvaJ Silvá

sa boa ionte de renda os senhores

li-I deu Osório, 7,8; .Ar-rnarrdo Valério de 6-,1; Ne"\vton V. da �:u� 6,1; Orlando

vreiros. Assis 7,;; H'u.rnberto l\1oritz 7,8; Graciosa 6,0; Sérgio T. Cunha �;'Iel­

Falando-se em dedicatórias. não po- }
João A. Corrêa 7.8; João Carlos P. lo 6,0; Antônio Evilásio Coelho 5,9;

,

de 'ser esquecido aquêle interessante: Fonseca7,8; Leandro 'T'a r-rrowsyI 7,8; An_-�,ônio Carlos V'Jeir-a 5,7; Túlio

fato ocorrido com Júlio Moura e o! .Aderbal Silva 7,7; Biase F'r-an.c
í

sco Martins 5.7; Vlaltou Le Pereí-

I .C t· 1. C
\

T d
.

. t Faraco 7-,7; lVIurillo A. Pereira 7,6; J.OãO ra 5,7; Ernesto A. Neves' 5,6:
nosso a u o . earense. en o -Querl- �

J

.

'-'- � Alberta Corrêa 7,4,' Laércio Leal de Fernàndo RaDios Couto ,... 6 N cs
-

d d t d "s
I

.

..L o , ; .é'>..be-

o, certa vez, o gr-ari ,e poe a o er- í 1\.!f' '1 ,.., A L' C S
'

� rvre.rr-er
es l,«±; lHO esar antos 7 4; nos Póvoas 5,5; João .T. Ma-

tão eUl flor" oferecer um livro ao nos- � Otávio Ramos de Oliveira 7,4; lVlá:io chaào 5,5; Leônida.s Katcips 5,5;
so .JÚlio Moura, dirigiraln-se ambos a 'Sérgio l\rlafra 7,-1; JPaulo Roberto

um sebo da Avenida Passos, perto da Scheidemantel 7,4; Rachide M'usst

Igreja da Lampadosa. Enquanto espe- lVIiguel 7,:1:; Rosoaldo F. Dutra 7 ,,;-;; í
Sérgio M. Lace:r:.da 7,3; Júlio Ces�r li.Gon:çalves 7,2; Çitro Sebastião S.

f
'Vãsconcelos 7�2; Sérgio Althoff 7�1;

�

Henrique H. Veiia de Carvalho 7 O'
� . ,

culada Conceicão
- ,

rádio Emissora de Laguna. E quem
Irmiios IU'rân

••••••••••••••� Ge••••o••ee.e.eo .

Enoê da uz Macuco (Ricota) �
excesso, resolveu fazer um' leilão e,

MISSA DE 7° DIA

'·1
incluidos n� montes- de livros, acha-

.

vam-se també mvários- que lhe tinham

Ne"\-vton da L.uz lVlacuco e faInilia. \Valdir da Lu z Macucô e fanl.ilia,. �do f ·d· 1
,.

t
.'

-_ i_SI o ereCl os pe�os proprl.os au o" éiaL

,aluda profUn�al"i"1ente abalados conl o duro, golpe que' sofreran1. com o

Ires I'fa pressa de realizar o negócio Os possuidores de ações ao porta""
--"-� _="6 �'" Z �"'''' .... =--........?-� .::-.

falecünento de sua bo-ndosa· n1.ãe, sogra e avó EN-Df: D'A LUZ MAC1JCO
-.

.

�
�

1 b d 1 dor para exercerem os seus direitos t p
�

(Bicota),_ agradecerrl de coração as l1.1anifestaçues de pesar e conforto � nem sequer se em· l�OU e Ines reti- I uar � .

�A'%.cftílra""·� S"e �'-'
'.

I de voto, deverào depositar as mes..
'

' �- li �...a: -. .' �� '.

q_ue lhes trouxeralll todos os parentes e '_lJcssoas amigas, bexn C0l1:10 â.; rar a primeira página, onde se' en-,
'- I

I
mas na séde da sociedade até _três .

�

Venerável IrIllandade do SenhDr BOUl Jesus dos Passos e Hospital de, contravam as dedicatórias_ H-er:..ry de' (3) d' t
. - I' .

Joao lV[omn, �udante de direito
I

las an es da. realIzaçao da as- "

Caridade. ao ilus,tre e incançável dr. Polídoro-..Santia!!o que todo esfor�
i

R-eg:nier, presente- ao leila·---:o, +eve a' 'bl" 1 f'"
,procura um quarto para; solteiro, de

"--' �
... S-eIll ela gera, lcana.o também J ,... • A

•

ço en1.pregou no fazer recuperar_ a saude, ainda: lnais ás esforçadas Ir-' surpresa, com outros escritores de dentro do mesn'l,O prazo ;uspensas a� f _preferen�la ,em resIdência parficu-

mãs da Divina Providência, pelos· carinhos que desvelaran1._ salientando
I

dá d t 1
n .......

-. lar. Os l.nteressados queiram dirigir

. .. ",.

'

' ,non'lea �" e encon rar o vo ume que
transIerenclas de acôes -nominativas.' C''

t 1t t t t d d Z 1..-:1 P
\ . .

- a rua onselhelro Mafra, 68.
o ges o a an1.en e carl. a IVO ,a sennroa .' 1 'lia lnto Beber que a aUl- ' .' VldeIra, 1 de Dezenl.bro de 1952 M "I

.

f
- ;

d
-

f
. i

ofertara, ao autor de "Corydon"-- com
. e.11.0res In ormaçoe-s a sua pes�'

parou (Juan o da ataI queda sofrida em plena rua ConselheIro l\1afra,!>' Angelo Ponz�ni

no dia 26 de novelnbro findo. l
a sua dedic,atória. Discordando dos co- Saal Brandalise

sôa, na firr.aa Ind. e Com. Müll-er &

..
, . Fílhos, no Estreito.

ConvidalTI aos parentes e pessoas de suas relações, par? -assistirenl.' legas, de le-ti:as que se ofenderam com Diretores I �_ _.. ....

à luissa de 7° dia que farão celebrar no dia 9 do corrente ás 7,30 horas_, la
n"lodo d:e.:, agir d,.e Gíde,. Henry de

. no ...>\.ltar de Nossa Senhora de Lourdes, da Catedral Metropolitana. ex- Régnier, ��o 'pu_blicar novo livro, en­

ternando ainda seus agradecilnentos aos que compareceren1. a êste ato viou-lh� um exelnplar, com a seguin ..

de piedade cristã. t t' d 'd' t- r"'.
.

•

,e e lca, .orla: _

Florianópolis, 4 de dezelllbro de 1952. "A Andre Gide,

FU

Tire

rnáximf!
-

prollei/O
de S II

Tendo ao seu dispor· uma varie­

dade de implementos Dearborn

- construídos especialrrH=nte pa­

ra trabalhar com Trator Ford -

V. reduzirá de um têrço o custo

da !Dão de obra, em qualquer

serviço agrícola. Conheça a Li­

nha �earborn - cada iInplen"len­
to custa menos do que V, pensa.

NOSSO ESTOQUE DE
IMPlEMENTOS DEARBORN

Armação com sulcadores

Arado de 2 discos de 26"

Arado de aivecas reversíveis

recorto ajustoGrade de 8, discos
4 posições

Grade dupla com

(hidráulica)
Plantadeira 2 linhas tipo "Lister"

Plantadeira 2 linhas para uso com

cultivador traseiro

Adubadeira ? linhas

Plantadeira com adubadeira de

13 linhas

�o discos IS"

Cultivador traseiro :f�xo

Escavador (pá de cavalo)
Plaina terraceadora

'

Perfurador de b'4racos. sem bro-

cas

Broca de 18" de ponta lisa. para
perfurador.

IMPlEMENTO ROMI- HO\VARD-

,E também as :famosas enxadas

rotativas "Romi-Ho'.-vard".

FORO MOTOR COMPANY, EXPORTS, INC.

•

Revendedores nes1a cidade:

CASA REG NA

o

ARTIGOS PARA HOMENS

E CALÇADOS

" •

1

cidade.

-Aproximadamente Imbituba

8.000 habitantes e 2.000 casas. O

t.ern

rrru -

nicípio, segundo se prevê. incluiria o

tnencionado d
í

st.rí to palhocense de
I

Paulo Lopes e ainda Garopaba, Mi-

rim, Vila Nova, Araçatuba e adis,·

trito sede de Imbituba, num total' de

26 rrrí.l habitantes,. com uma renda

municipal aproximadaln�nte de 400

m i.I cruzeiros.

Ilnbituba dispõe de um pôrto de

grande calado, 0'1.1 .seja de mais de

25 pés,.. pelo qual se. escoa a maior

pa�te da produção carvoeira do sul

do Estado, apesar de poder receber

por vez U1TI só grande rravio , e de­

pois de ampliado o cais, dois. A

�ciência do pôrto está em ser um

.��'rr�preendimento particular da fa­
.

miUa Catão, de grande prestígio lo-

cal.

Chama a atenção a Cerâmica Hen­

rique Lage, dirigida por João Rinza,
com 300 operários. Acabá de insta­

lar nesse ano de 1952 um modernís� I
simo fôrno contínuo cuja função é t

receber a matéria prima depois de

modelada (ladrilhos, vasos, Imagens

de poi'celana etc.) e conduzir num só

andaniento o tempêro e o cqlorido

até a fase final, trabalhando noite

e dia� sem parar. A 'grande cerâlni­

ca possue só uma irmã em todo o

cerâmica de Cri-

Sabão

,
rava que Catulo fizesse a escôlha, o

escritor, pesquisando daqui e dali des-
.

cobriu um livro_de Cornélio Pires COUl

a seguinte dedi,catória:

"Ao grande Catulo, COlTI HIll abraço de

Cornélio Pires. Botucatú, 1919".

Achando graça na coincidência, .Jú­

lio Moura adquiriu-o e deu-o ao poe­

ta, en"l troca de volume que êste lhe

ia o�recer. Iv!al o recebeu, Catulo leu
f .

a velha dedicatoria e sorriu. Sentou-se

à escrevaninha da loj a e fez no livro

esta outra dedicatória:

�f.Junnh(l_. guarq.a êste livr{)­

que o CornéHo me ofertou.

pois o compraste no sebo

do Machadinhoy o lnancebo

Tiago de Souza 5,5; Henrique
Floríani 5-,'4; Vitor Cesar B.

5,4; Luiz Carlos P. Machado

Agildo J.\feves 5,2.
Eliminados elTI Português. 8.

Reprovados e:l:n Matemática, 6,
Rep;rovado em Conjunto, 1.

��BG���������§$������������,

U I

De org_em do sr. Presidente do Con

selho. Deliberativo, fic.am convoca-

;\ � dos todos os srs. membros efetivos

J:�:;)�;2. .

-

I
do mencionado Conselho para a reu­

�����"b-"'-"�'. ,n�ão ordi�ári_ara _ realizar-se� no pró�

aml'oos Nuan'do u' - � . Xlmo dom1ngo, dIa 7-12-52, as 10.ho ....

... ,=>., '":I. ,ao sao os amlgos que I
'

ro
. .' n.;

• \ ras, na séde do Clübe, à rua Santos
a pessoas .__hegam a moduJ.car a nossa ...·n.da. e I <::!. 49 d

-

d f
'

-
- .......aralva n. ,quan o, e con OJ?mL...

que não as m"ereciam! SeJaulos mais _que, :por menos valor que possua. o I dade com o artigo 45,alínea "aH dos

parcos, luais sóbrios, mais pru�entes, livro dura geralmente n;-ais que a � Estaf"ut'os, próceder-se-á a eleiçãO' da!-,�
no' momento de escrever uma dedica- amizade tão enfàticame \te expressa rDiretoria

e Conselho Fiscal para o �

t'" 1 � .'T • • ,. '" '. período de 6-1 ...1·953 a 6-1-1954. :;;,
orla, emoranao-nos de que a vida na sua prImeIra paglna .. (AgencIa Na-

) N' 103 d F ita S· �A

�. .. . . _
'

ass .' or�va uO e re s· - e- .:

mOQlflCa nossa oplnlao a respeito dos cional). t" G 1
::;,

"

cre ar�o era . 1'J'�,
!!lii:;;�W����&•.-'��� _'__fo'� . .

". '�
;b��&&?"€F��i4"'§€8Z$;����&fAm���sm-W-��;�, :: ..

-'

-
...

do sebo que �e comprou.

Não concebo que não possas

conceber porqtIe o vendi!

Foi por isto: eu já previa

que êste livrinho seria

com.pra<.lo um. dia por ti!

"Vende!" um livro do Pires

nunca pode seI.' miséria!

O Ph_°es da.s anedotas,

das pilhérias, das chacotas,

beln sabe q�e isto é piUléri-aI

a recente

ambas sem

freguezia.

Estado,

ch_una,
toda, a

podeyem atender

A MAIS NOVA DA CIDADE ESPEC,IA .JIZADA EM

-- BOLSAS PARA

PARA ,CRIÁNÇAS
...

FELIPE SCHMIDT, II -- ESQUINA
TRA.lANO -- FLORIANóPOLIS

Agora é tell�

José

Silva

5 3'
, ,

_/

O CENTRO AC_':\DE:LvIJCO XI DE FE\TEREIRO. da Faculdade de

Direito) tem a honra de convidar os assoeiados do Lira Tênis Clube
,

_,

para o grandioso "BAILE DO RlJBI�', que se realizará no dia 8 pró-
XlnlO, ás 22 horas_, e1n homénaóclll aos bacharelandos de 1952.

��

I "

De oxael.n de s. excia.. sre general ministro da Guerra, a 1-6a
C. R. receberá no dia 16 de DEZElYIBRQ� das 14 ,ás 17 horas, a
apresentação dos oficiais e aSI}h-.'antes a oficial R/2�

/ ,..,..______

Os residentes. no interior do Estado deverão se apresentar.
ao l>refeito local� presidente da J'unta de Alistamento Militar.

No corrente ano não haverá apresentação de reser"\-Tistas�
II _' i\ntecipadamente, esta Chefia� agradece a fineza da

publicação.
HUGO DE CASTRO, coronel chefe da, -;; 6a ....

t...... R.

Ma.s uma coisa te peço

por conhecer a fraqueza

das convicções t,�ansitórias:

Clube 15 de

DA ClA. WETZEL I�TJ)USTRIAL -- JOINVILE .(MARCA REGISTRADA)

"AO DEVE FALTAR EM CASA ALGUMA!
��@__�I.ét__�f.N'fi§�iI�1Iii��:?jt���.._�_����_���#��_��

>, ,

II: ...

"

.

�=-----__::�:��-'�:;:<�;d..'�.�:/'.' �� ���1"'��'b..".

Há em Imbituba nioderno- moinho

de saL que fornece o sul do Esté:l--

do, com exclusiv_idade,
-

uns 6

unos de faril.iha exportável, benl co­

mo outras pequenas indústrias, sem

contar as novas que a dinâmica fa­

n1.Ília Catão encaminhará.

dispõe ainda de cam ..A cidade

po de av''iação construido neste ano.,

atelier fotográfico, cinema, hQtéis
modernos, grande igrej a de estilo co­

lonial atualizado.

Fui conhecer Imbituba onde logo

encontrei a simpática personalidade
do senhor que todos conhecem pelo
nome fauiiliar de Doca Pamato� cujo
cavalheirismo espelha a boa alr..na

in�bitubense. Depois veio Adelmo

Pamato, irmão,. outro -cavalheiro

João Hipólito Nascimento é um im­

pulsionador do cantõ e da banda de

música. O venerando senhor Uggera
Pitiguiani fala com .entusiasmo e res­

peito da municipalização e sabe de

cor todos os dados do meluorial -apre­
sentado' ao senhor Governador do

Estado. Enfim;. p revmo. padre Paulo

Ho"Qbo1.q, vigá!rio da paróquia. é

figura dominante e arrebatadora da

totalmente envol ...

três dias da Ima-

irradiada pela

simpatia popular,
vida nos festej os de

SENHORAS

RUA

-� que o não vendas no sebo

Dia 25 - M<:>t·.l·r_,e'e Il."t�a t'I d 1"-" ln 1H x' n 1 as ü as õY J..oras, CODl distribuição de-
doces e bon1bons l�ara

.

-t"'l-' . ..

D-_" os 1.] nos aos SOCIOS. - as 20 ás 21 horas Soi..
rée de ,Natal.

Dia 31 O 'Tradicional "Baile de Gala", eUl comeluoração
da "Fr .. �

. � d U'--< RreI Dlua, ...e '. nl'versal ��. Tr�jes: Sn1.oking, SUl1uner,.
aZl�l. Senho!'as e senhoritas: vestido de b ']

,

� a:I e.

·����.����������EB������������

Ponz· nU Bran... l P�rticipa�ão

a data -

branco ou

se

com as duas dedic-at6rias.'l>

'Outro fato interessante :na· história

dos livros e escritores foi ,0 -que-_

deu com André Gide e Henry de R·ég-

nier. Gide, que possuia volunles em

•

, ii Ise Waldyr I....emos e Adelina Caxnacho
Ctnnércio e Indústria de Le,rnos, parÚcipam aos parentes,

Assembléia (Gera,} Extraordinária anligos e pessôas de suas ;relações o

Convocamos os senhores acionistas nascimento de seu primogênito�

r:.ara a ass�n�bléia ger�l extraordiná--,l wa.ldyr� ocorrida 2a_. feirap dia 2 do

�la, a reallzar-se no dla dezoito (18) corrente,. na MaternIdade �'Dr. Carlos

de Dezembro de 1952, ás dezesseis I
Corrêa".

(16) horas, na sua sede social, à rua

Ido Cornércio s/no nesta cidade de

_Vi�eira, Estado d:le Santa Catarina, • Vendem': . 2afln1. de:. _

_ , se casas
I a) d-ehberar sóbre tuna proposta
" t'f'

Vendem-se duas casas com 2 q'ua:r-""
" JUS�l lcativa da sua diretoria, para

I t"
.

1
tos de solteiro e um de casalg sendO

aumen o ao caplta social e altera� 'uma bem no centro da capital e ou""

l
ção dos artigos 5, 8, 10, 11, 19, 20� 21 tra enl Barreiros.
e'" 24 dos estatutos SOCIais;

I Informa,ções nesta Reda�ão.'
b) outros assuntos de .interesse so-

para _ o seu pró-

C,onvoca�ão
CLUBE RECREATIVO H6 DE JA­

NEIRO

Estreito
xÍr..no leli�.ão/'
De fat.9,.. pensem os senhores escri·

;s

tores nos diferentes destinos que po ..

derâo ter os livros que oferecerem .,

Quantas vêzes até nos envergonham,os

q.e ter aposto esparramadas dedicató ...

rias em livros ofel-�eçidos

.

..Atençã
Fornece-se m,armita a preços ace-

cíveis aceitam-se pensionistas sóe

para as refeições diárias.

,Precisa-se de uma empregada.
Rua Ten. Silveira, 42, 1\.ihlà

..
R c ---= ..

�p..'3Ã��;RC;e�
-- ESPECIALIDADE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



''',
"Ipicio' Olingar

CIRURGIÃO-DENTISTA

um ano de' especialização em O.dontopediatria
-

e Or­

todontia preverrtíva na Universidade de Michigan, Estados Uni­

®S ... Moeterno ,Gabinete Dentário com Raio X.

E RESIDENCIA JERONIl\IORUACONSULTóRIO

COELHO N. 18

HORARIO - DAS 8 ÀS 12 E DAS 14 AS 18 HORAS.

ATENDE El\{ HOR�t\S PREVIAMENTE il-IARCADAS.

Doze Agosto
AVISO,

A diretoria dêste Clube tem :) prazer de cOlnunicar que já se

acbam abertas, na secretaria" das 8 às 11 horas, a� inscrições para

as senhorinha: que desejarem debutar no grande Baile de Ga.la

de sao Silvestre, na noite de 31 do fluente ...

;.�, ",

���
.' ARNALDO DUTR",,,"

Diretoria Social
:;i .•' .� ..

"", '

"

.�.
.�-: L j!"

ifttr " T

COMPRAM-SE, VENDEM-SE
� -�\.. E ALUGAMI8SE'-

L A '. '-'E I R A
USADAS

k,,,'

GARANTIDAREFORMA
,� ;:;�.'�
t

-

'!'=
� '-����
Co·nsbrtO., Reforma, Pintura-dnco de qualquer tipo de Ge.-

/
- lâdeiras e Balcões frigerificos, serviços sob garantia �exe-cuta-

d� p'or téCRicos �e longa prática.
OFICINA HSÃO MIGUEL"

",,,,,' �'�fna A·ranJo Figueiredo D. 6 - Esquina da Rua Visconde
de Ouro P·reto, perto d� Teairo �{unicipal •.

;,�"'",�. -

De,partamento de
Pública

�;.- .'

�5�/: FarlYí.acias de PlaIltões

Saúde
..

.,

Mes de
.

DezeR1br,o

�\: Corte .'
Aulas

Costura
Diurnas e Noturnas,

Co�.!oa .. eottar e costurar· â. Jl,. 1.. Esq.wlina Caia J'"red.er1cé
� llçao. ;EDstna-ae roupaa 1JL.
dtt arefl1"',ra8�"- de crltmÇIUI' te rOupa
4i-- Ii�'_ KiiodÕ '>rÀ�do • ca­

prlcllo..,
..

Ruà A.1varo 4e' Carvalho

RAPIDO

Mensalidade ao alcallC8 d. to-
doa.. (

l:'-'-�'-"---"- .. , .....

OTIMA
DADE

..

PROPRIE-
•

V'ende-se ou arrenda-se uma ót í=:

ma proprieda:lc a. 2 quilômetros da

cidade de Biguaçú, fazendo frente a

estrada geral com cerca de 490.000
m2. Terreno especial para qualc:;luer

.
cultura, inclusive arroz, ótima pas-

,

tagem com agua corrente,. para 30· a

35 c'abeças de gado. Com 3 casas de.

moradia,. sendo uma bastante grande.
Torrefação de ca.fé, engenho de fa­

r-Irrb.a, serra circular, muita lenha,
etc. Tratar naquele local ou a Aveni- 1•.

'

da lVlauro Rau1.os, rr, 249.

Empreza Auto-Viaa
IAtenção!.......

.

Já
ção n!: ii�a�!�minhO-

I .

li'
iniciou a.,.

tenção � I ��;:;;;:r�';.��N�:O'!:Lda:on:
Querendo fazer sua muuança, ou

outros :fretes, procure hoje rnesmo

na agência BrB.sil.

�ua . 7 de Setembro
CrUz e Sousa. Telefone rr.

Edital de segunda praça e leilão, com quatro dias do rri
ê

s de rroverribro do
o pra.zo de dez.. (10) di�.s ,ano de nUi é novecentos e cinquenta

l c dois. EUt Hygino Luiz Gonzaga, es­

O dout'or Adão Bernardes, juiz de cr-rvao, o sub.sor-cvi. (As-?inado): Adão
direito da prirneira V'a.ra, da eornarca Bcrriardes, juiz de direito da primei­
de' Florianópolis, Ca.o.rtaI do Estado r-a Vai-a. Está ccnforluc. O' escrivão:

t �:c_ Santa Catan.na� na forma da 1€7.1 .1 �Y�i:nD Luiz Gonzag:a.
. �

(1956)

Faz saber aos que o presente ed i- ; E�htal de segunda praça e lel��.o, com
tal de segunda praç a e leilão, com o

.

o prazo de de'!; (10)· d.h.t.s

prazo de dez (10) dias v ir-erri, ou dê- O doutor Adão Bernardes, Jl.UZ cíe
1e conhecimento/ i"",,-eren"l que; no' dia} direito da prinl.eira Vara, da comarca

12 de cíez.ezrrtar-o pr6ximo futuro, às! Ide F'Ior-Lan.ópol i.s, Capital do Estado
'15 (quinze) horas; à freI?-te do edifÍ,cio 'I de Santa Catarina, na forma da lei
do Palácio da Justiça, à Praça Perei- t,' etc.GIA DO HOSPITAL 'N .. S. DO 50.

O'Li te
í

d drtó Lo' b t d·ra e .

lvelra, O por elro os au 1 0- - � az sa, er aos que o presen'e e 1-

rios dêste Juízo t.rar-á fi público pre- ! tal de segunda praça e leilão, com o

gão de venda e arrexl'l.atação a quem i prazo de dez (10) dias virem, ou dê­
rriafs der e rna ior lanço cferecer, o lê' conhecilnento tiverem que, no dia
seguinte: 1) U:rn baicão medindo 12 de dezembro próxüno futuro, às
2m,70 de comprimento por lm,lO de quatol�ze horas e trinta .rraãrru.tos ....

altura e O,m66 de 'largura, COlTI' pra- i (14,30), à frente do edifício do Palá­
teleiras de vidro grosso e quatro por- t cio da Justiça, à Praça Pereira e Oli-

GICA DA la S.B.H� EM éIOSPITAIS tas com espêlhos, em. bom estado de I verra, o porteiro dos auditórios do

conservação, avaliado por Cr$ 3.500,00. t Juízo trará a publico pregão de ven-

A1M[ERICANOS (ITALIA). 2) Uma vib.�jne de· rúa lTIedindo ... � I da e arrematação a quem mais der e

HOSPITAL DE. lm,40 de comprimento, 2m,70 de aI .... r rnaior lanço oferecer, o seguinte: N.
tura e O,m65 de largura, sendo a fren- i 1 -- Urna máquina registradora em

te de vidro g.rosso inteiro, as· duas' ponto grande, marca "National", S. ll.

-o--

/'

portas de vidro e as .laterais de dois l 563.958 G. 1.086, em perfeito estado
espélhos, em bom estado de conser-I de conservação e :funcionanl.ento, ava­

CIRURGIA GERAL _._ TR..t-'\.UMA,.. i vação avaliada por Cr$ 3.000,00. 3) I liada pela __quantia de quinze mil cru-

TISM'OS _ DEW'"E'IT'OS �TCTCO� _ t" Duas arruações medindo 4m,60 de i, zeiros (Cr$ ,1Q.OÚO,oo). A máquina aci-
-4 1.. '-' ... ,,6; ... t::)�. >::), .

t ... r-r - d
.. t

.

d
.

!-
'

1 d
Badaria de Capoeiras Tratar com". . comprlmen o, por �m, I;) e .Ri ura e [ma escrrl"a se'Fa Eva a em praça a

. -

, I\.!OLÉS,·TLA.S DO APARELHO URI- i O,m55 oe largura, cada uma, sendo 1 requerimento de Carvalho. Irmãos &
Agilberto dos Passos, no Mercado

pU-I NA_RIO� I a pa�te de cima C�lTI s�is vidros gros- I Ci,a.
Ltda. na. ação �xecutíva_ que mo-

blico, banca n. 11.
_

'" sos de correr e ol:Ío flxos, com pra-! ve contra LUIZ Farl.a & Irmao. E, pa-
__�_.,�=_� �.....:......... CONS.: RU .....t\. JOãO PINTO 7; teleiras de .vidros grossos, tendo

.

na 1 ra que chegue ao conh�cimento de

A·d og do HãO de TEL 2461 parte d.e baIXO quatro pOTtas de vIdro!, todos, mandou expedIr o presente
V a.. _":- ii

-I" � e prate'leiras_ e ainda vinte e quatro I edital que será. afixado no lugar d�
Janeiro RES. _ RUA VISCONDE DE. _

f g�vetas, en� bom estado de conser�va- I costume e publIcado na .f.0rma da, leI.
HAMILTON VALENTE- I OU t çao, no valor de Cr$ 8.0?O.:o_o. DItos! L?ad? e� .passad? nesta ':laade de FIo-

DR.

!I'
RO PRETO 64 - TEL. 3762. I bens foram penhorados a Walter Iv'fo- rlanopolls, Cap:l..tal do Estado de San-

FERREIRA
�._ '_.._,,�,�..._, ,.,�_.� .__ ,

t ritz, na ação executiva que lhe mo- ta Catarina. aos vinte e quatro (24)

Apresentação e acC)�"pa.n.ba- -DR POLYDORO Ei:R � ve a Cerâmica S�O Cristóvão - Limit�- aias do n'lês de novernbro do _ano de
'i8 '\. l..;iI>- � da. E, para que chegue ao conheCl- nlÍI e novecentos ,e� cinquenta e dois

I N·,� �lI
.

E c"
.

T"Lll;t\no I mento de tc:dos manÜ.ou, e:x:ped:ir ° (1�52). Eu, Hygino Luiz Gonzaga,.� es-

I
",' JU1 '�.. l..I.. t'i.� . J presente edital que' sera aflxaao, no crivão:, o, subscrevi. (Assinado): Adão

t lugar de costuIne e publicado. na for-· Bernardes, juiz de direito da primei-
i : ma da lei. ;Dado 'e passado nesta ci-' ra Vara. Está conforlne. Data supra.

MÉDICO E PARTEIRO � dade de Florianópolis, aos vinte e· O escrivão: Hygino Luiz Gonzaga ..

Diplomado pela. pela Faculda- I _'-C·'�--I;ub·,
�-_-__

"a'��O'-���e� , OS O-...-....�de Nacional de l\'.ledicina da Uni- >

I

Custodio.
I Campos, Lent� de Latim e .A.lenüío do Insti-

tuto de Educação e Colégio Estadua 1

SG-

EdifíciQ
2808.

6/12 Fartuác.ia da Fé Rua lt""elipe Scnmidt
7/12 Farmácia 'da Fé Rua Felipe �ch-midt
13/1.2 Far.mácia Moderna Rua João .Pinto
1-4/12 Farmácia Moderna Rua João .:Pinto

20íI2 Farmácia Santo Antônio Rua João .Pinto
21/12. Farmácia'Santo Antônio .ftua Joao ".Pinto...

25/12' Farn1.áéia Catarin,ense (Feriado) Rua ,'J.'rajano
27112. Farmácia' Noturna Rua- Trajano
28/12 Farmácia Ndturna Rua Trajano
O· 'serviÇO n()turno será. efetuado pelas Farrn�cias St

.
MO_r

.'

o.! �'I I �O?

Da .e��óturna s�tuada$ às ruas João Pinto e Traja.no n. 1;:
P...ntônío, lVlocter-

{
.

A p�esente- tabela não poderá ser alterada sem prévia autorização deste ,DISQUE· ..

Departam.ento.
"'D�rtamento de -Saúde Pública, 27 de novembro de 1952.

�. �. ,.

MAIS INFORMAÇOES:
'i '..

.' ',,' FILIAL VARIG -. EDIFICIO HOTEL LA PORTA\

PRi\.QA. 15
.

D� NOVEMBRO /SN. .

FONES: S'ECÇAO .DE PASSAGENS - 2,�325
, SECÇAil DE CARGAS - 3.293

BBPBES�TANTÉS' GERAIS DA K. L. M..' PARA O SUL DO,

URASJL

} /-

F. de

"Dias Velho".

Inscrito na· Ordem dos .Advogados

como provisionado. "\

INTERPRETE JURAi\IIENTADO NO

FORO DA CAPITAL
E"ncarrega-se de quaisquer tcadu-

ções ou versões, judi'ciais ou ext:-a­

judiciais. referentes àquelas lil1.guas
Residencia Avenida Mauro Ramos,'

,""

154.

� .
AnunCie eIllu�,

""A uazet.�:· qu..�

terá
.

$ véículofmais popUlar d6
pubHCidàde. em. � O B&t&4o
,<"ia Bs:.nta . C&.ta.rln.&.

. Casà e terreno
..,_

,\-TenUEi?-se Ulua casa C01TI terreno de

8 metros por 5'79 metros� ,defronte à

D1ent6 de �cursôs, juntos ao

T.ribunais Fede�ais. Cobr&n�..a.�
Recistroa e Licença:s Junto à

Repatriiiç� Plúbl�as !Federais..

Praia do FlaD1enS'o De l.2Z. &p,",
510.' � &10 de- .laDeire ..;.... 1)", F.

i�lli

3449
E' O TEL. DO PONTO PE AUTO-

MOVEIS N. 3

CACIQUE HOTEL

'ED1p'resa I'YU'· ,LTDA.
.

·DIARI.AMENTE
FPOLIS ..

VIA
RIO do

BARRACAO

AGEl'i'TES - FPOLIS.

CACIQUE HOTEL

1449Fone

F'felipe
.

Sch:midt, 53

'-

I

Edrnu'ndo Àcacio
Morei·rei
,&.dvogado

Praça Getúlio Varlra5 D. 23.

Dr.

Fone: 1.277
------------------------ �WQ__&d__---

Aluga-se casa
Por Cr$ 700�oo aluga-se uma casa de

alvenaria desocupada com 5 comparti-
_/'

mentos à rua �.l\lmirante Lamego,.pró-
ximo à Fábrica de Balas do sr. R.

Hickel. Tratar à rua Jerônimo Coe ..

lhp n., 16. 1

DIA 22 Segunda-feira - Sessão de Cinelna_, COIU o filmeS
O,tima residencia n'o 1 biciosa''',. COITl Joseph Cotten.

t I
DIA 23 Terça-feira _. HSoirée" da Escola' Industrial.

cen ro . DIA 25 Quinta-feira ._ Dia de Natal -- Grand.e Hlatinée infan�Vende-se excelente moradia à rua •. til -- Dis tribuiçàó de caralHelos e sorteio de brinq·uc-5anto-s Dl...unont n. 6. esqu.ina Lacer-
'da Coutinho fac lado do Tribunal de !

dos. Inicio às 16 ho��as. Exc]usÍvaIl1ente para filhos
. <los srs. associados.

-!ust __iça) com dois pavin,'"lentos,. cons- ..

t I)IA 31 Cintilante Baile de São Silvéstre, con.1 a <':lI)I�es·entaç·�o das�uça. l"noderna e gl��'lde _

área

diSPO-I'.
oe C'l.

n!vel para outra edlflcaçao.
- J_)ebutantes c 111uitas surpresas.

Facilita-se' parte do pagamento
11i.icio das ��Soiréesn, às 23,30 horas. Inicjo das Sess0es de Cinenla

em 5 anos j.uros de 10% anu�i;! às 20 horas. Início das rcuniúes do. Bingo So.cial, às_ 20,30 horas.

pe��'a���e�:l:riC;;restes Paladino -I --=="---'-'Ci-RA-- TE:�--jS C·L·U B-E-r-'�--'-
,.p-�

Rua Crispim Mira, 105� ou na Casa'
"A Exposiçã.o·' à rua Felipe Schmidt
n. 54.

Con'- nt 5

vidros
Conjuntos de vidros para í

balas e biscoutas
Armação de metal niquelada' e

ferro pintada de aIun1inio. Es­

tufas elétricas e vitrine para do­

ces. - Balcão D1ostruário para

conservas ou outro fim. En.con­

tra-se no escritório de A. TA­

LARICO, rua D,codoro Do 3 Sd.

Edifício Amélia Neto esquina
Felipe. Schmid� - Fpolis.

quinta-feiras às 5% horas. Regressa,n-

do às terças e sexta-feiras.

. . Chega 'a esta capital à.s 14 horas.

Onibus diària.rnente às 5 hora.s pa­

ra LA.JES.

Urubicí c São ..Joaquim ern camf-

tlhonetes dià.rialnente as 5 bora.s.

Agência rua 7 de Setembro - Ed.

FO!'�E' 2.808.

........................

IJH. OSVALOO LUiZ
DO ROSARIO

EX-CHEFE DE CLINICA DO

SERVIÇO DE CIRURGIA E UR.OLO

EX::-ASSi:STENTE DA CADEIRA

DE UROLOGIA DA FACULDADE

DE MEDICINA DE S. PAULO.
'-,

EQUIPE CIRIJR-EX-CHEFE DE

CIR'lJRGIAO 'DO

CARI.DADE.

versidade do Brasil.
Médico efetivo do Hospital

. -

Caridade"
de

Especialista em d�enças do

coração. Doenças da tiro ide. . CU·

Dica e ciru.rgia d'e senhoras -­

Partos. �

Fisioterapia Eletroco-rdiogra,-
"fia - Metabolis:m.o Basa.l. �
Atende com hora marcada, das 15

às 19 horaB .

Consultório: Rua Vitor
D. 18. - Fone: 2.702.

l\tei.f'eles

Resldência: Avenida
ki D. 62� Fone: 3.766.

, estre padeiro
Padaria em Barreiros, defronte ao

Clube local, precisa com urgência de
um Iy-,estre padeiro, que- saiba traba­
lhar. Paga-se born ordenado. Tratar
na mesma padaria.

n "W!!TQ

-

r-
,�.

Rumo Norte:

Partida! FpoHs. 7�55
Obs.: Os atuais horários pern'litem

para o .norte do país e U.nha mineira.

Rumo Sul:

Partida: F"loHs. 14 10.I:�' , ,

TARIFi-� DE PASSAGE'NS: �

,Rio 1..018,tlo Pôrto Alegre 416?20
323,20

690,60
-

Montevidéu 1.130,00 Curitiba

Buenos Aires " I.S03,lo São .Paulo
ENCOMEN·DAS,

Os nGSSOS aviões transportam encomendas para todos os Estados
_,_

do País. Aceita-se encomendas, para entrega, a dorniciHo, nas cidades

de Pvrto. A.leg:re. São Paulo e Rio de Janeiro.

A.a viag·cn.s da, Pa.nair do Brasil s. A. são executada.s cnnl os

lllQder:nÍssinlDs e confortáveis aviões mistos "Dollg-Ias DC-3"� com

capacidade para 23 pa.asa.g-e ír-o.s. Para melhores �'scla.recinH�ntos, p�'o-

cure a i\..g�ncia da Cia., sita à rua.

inforn1.ações pelo telefone 3.553.

Conselheiro l\'Iafra.. n. 27 ou peça

de
�

daJ"llizo
,da.

Vara \

'FioriaJ[lÓl)ol is
li

,

G.RANDIO:SO PROGR ...4..IvIA DO I\iES DE DE�nlVIBRO
7 - Donilngo - Grande "Soirée" das 21 hs. à 1 h. da TIl3.Q

'drugada.
Colação de Grau da Faculda-DIA 8 SegUI1da-feií�a - Solene

de de Direito.

Terça-féira - Sessão de cinel11a�
de Santa Fé", com Errol Flynn.

COD1 o filn:1e : "EstradaDIA 9

DIA. lO Quarta-feira Bingo Social e Cinen"la, COIU o filme: "'Em
cada UH1 coração um pecado", com Ann Sheridano
Seta-feira ,-- HSoirée�'

(Ginasianas) o

Sábado - "Soirée do

lisÍ.qs)ó
DIA. 14 - DOluingo _'- "Soirée" do ·.Colégio "Dias Velho"'", (Quar ..

ta Série).

DIA 12 do Colégio "Coração de JesnB'�

-DIA 13 Colégio "Dias Velho" JI

DLA 15 . Segund�-feira Sessão de Cinelna,9 COUl o filIne : "Gnn ...

ga Din�',9· corn Douglas Fairbaneks.
Terça-feira -. "Soirée" do Colégio HDias Velho" (Cien ... ·

tifico).
Quarta .. feira - Grande Bingo de Natal� sendo o lTIaior ......

prênüo U1TI' autoD'lóvel "OPEL�' � eu1. exposição nas vi�
trines da Casa Hoepeck. Outros prênlios valiosos. Fihne .

"Um sonho em I-IolliYwoo(F' � uma revista cintilante e

'Inílionária, con1. Eddie Cantor e vastissin1.o elenco. Preço-_
do cartão : Cr$ 200".004

DIA... 16

DIl\. 17

"Am-

Prografl1â de Dezel11bro
Dia 8 B�ile de Forn1.atura da Faculdade, de Direito, ás 22 horas.
Dia 11 Soirée "Serão da AluizadeH das 21 ás 24 horas. Em be"",

neficio do Natal dos Pobres das Irmãs da Catedral. Res�rva de Me­
�
sas na .Joalheria I\lIoritz.

I .

Dia 13 - Baile de Forluatura da Faculdade de Farluácia e Odou .... toIogia, ás 22 horas ..
'

I Dia 25 - l'lo...T9taI _.- M t" ,..

d
..I. ... � a Inee Infantil das 16 ás 20 horas. Cantos e

istribuições de Bombons.' r-i.s 22 HORAS Tadicional Soirée

I G d
de Natal.

ran· e HShow'" da CançãO' da Crianca.
Dia 31 - Grandioso Baile de Sã; SHvestre& A.presentação das De ...

f butan.tes de 1952, devendo a Jn5,cr:i�ão ser feita
I

,- �on1. a sra. d. Aracy
; Bulcão· ·Vi'ana. Desfile das HG!amours Gi�·1' ,," D '

d1 - _-'3. anca a Polonaise(Ensaio dia 15 ás 21 horas)e Ornamentação belissirn.;. --Original apre ...

se:n.tação da nlusicas HFim de Ano".
NOTA - A Diretoria por motivo de força maior, resloveu

Pender o "E, I"ngo", t
' .

elllp�rarlamente.
'CONCURSO DE MUSIÇAS CARNAVALESCAS

i
de de�embro a 25 de janeh·o.

.-

sus ...

- Inscrição de j

,_ .... -

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Ho·e, à tarde, no estádcio, da ederação
do certame cita'dino de- futebol, defrontar;..,se-ão

Pau a Ramos e·Boca·uva,
.',-

+yta ''''15 CLU
"soir.êe" dos" forma dos

do

, em dispu
s 'la or s s ,_esquadIAõe�

qu� plrom gra ar
--------------------------------------------------�--------�--

do c rente, uinta-feira�' �\_,
_-c· �.,
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Cata"rinense
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Hoje, ás' 9 h,or�s
grand�osa:5 r có,np_etições

� � �� ,

Ilha��!::>e «ChevrC)let��,

.;)'
manhã, nas canchas"
de, bolãop entre

disputa"de

da da s. c. «Granade-ros II

asa,

<e:Fol'd��,
oferecida

os grupos
• •

r qUlssllna
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Direção de Am.aury Callado

Reda:tores. Huberto Hubert

e Emanuel Campos

Colaborador: Gustavo Neves

Filho

que senti sa1:!..1ades desta .t.er-ra

abençoada., desta metrópole de aço

e porque acabando de chegar do

Paraná, senti-me na obrigação de

dizer do tratamento que tive na ter-

tive épocas boas. Principalmen-

previsto

ras,
te no alvi-verde, quando do inicio Deus como, segurei a bola! Meus

companheiros me faziam pequenos

aos abraços� e confesso... é duro 'a

gente aguentar, nesta hora, a elTIO­

ção"\
E agora Dolly que pretende fa-

ra dos pinheiros.-

do campeonato -de 1950, então na ple­
nitude da minha forma, fui conside­

r-ado um dos melhores goleiros de

,São Paulo. Todavia. parece que as

forças me faltavam na hora c preci­
sa. Falhei quando não podia.
No rubro-negro ca11�oca, fui' tam­

bérn um tanto :feliz. Durante pouco

tempo conservei-me na equipe ti-

tular:> da qual guardo lembranças

imerrodouras,. principalmente quando
jogamos em Santiago do Chile no

quadrangular do Colo-Colo.

Em uma' das partidas, em que jo­
gavamos contra O' Universidad Ca­

tólica, senti uma das maiores emo­

ções da minha vida. Faltavam pou-
pa'ra hoje o prosseguimento do retur­

no do certame p{ofissional mineiro
, .

COUl a realização de três jogos, que
prometem trazer o público esportivo
presa da maior sensação. Não ape­
nas a situaç'ão dos clubes disputantes
na tabela' do campeonato mas tam�

bém, e principalmente, a sua classe

técnica, justificam plenamente a

,grande espectativa que vern cer­

'candQ os três embates. Serão os se­

guintes os prélios de hoje:
Cruzeiro x _A.tlético - Estádio Jus�

celino Kubitschek.

Assim é que -,qualquer palavra mi-
ze.r?nha no sentido de agradacer, seria . -c.'>:

"Irei ao Chile. Si me ofet'ecer

qualquer oportunidadel' contanto

que seja boa, de jogar no futebol

andino, utoparei" a parada. ElTI

casa contrário", �stabelecer-n1.e-ei
'em Santiago, onde aliás, já possuo

alguns negócios",..

p-ouca. E por falar eu"} Paraná, sabe

que há por lá jogadores muito bons?

lVIuitos deles, como \Valdir, zagueiro
(o mesn'lO que ingressou no Avaí,
desta capital) e Nede, (que defendeu
o Figueirense), lueia-direita, fa­

riam bonito em qualquer clube de

São Paulo ou do Rio. Há tambén'l
um técnico, Zinder Lins� muitissimq
bOlU, e que reputo como dos melho� I

:res que já conheci.

.. - , .. _'.._-,_._-�

CertaR1e
. -

I11lnelrO
B. HORIZONTE - Está

'-

Tecnicamente o futebol araucaria- � cos minutos e venciamos por 1 a O.

:no é fraco, O que lhe. falta é o que I Concentramo-nos então, na defesa,
falta a todos os Estados� à exceção t como que procurando garantir o' va-

.

Car-iôcas X Mineiros

Campo

-RIO ,� Prestando fÃ s:a colabora ...

i GENTIl",. O TECNICO

çao aos festejos da QUInzena .dos I De ..acôrdo? com o que ficou acerta­

Jornalistas, a l!'IVIF concordou en'l : do na reunião do Conselho Arbitral

realizar um jogo de futebol em. bene- � da FMF" caberá ao Departamento
:f�cio do Sindica to dos Jornalistas I Técnico da entidade indicar- o nome

do Rio de Janeiro. Esse cotejo será do treinador. Este já foi convidado,
J.nteréstaduaJ, previsto para a se"" l;"ecaindo a escolha sobre Gentil

gunda quinzena do mês em curso, à Cardoso, do Vasco da Gama. Das

noite, no Maracanã. Será formada mais felizes 10i pois a indicação� O Vasco 1uma seleção metropolitana� que darél visto se trataT de um elemento com-

con:bate a uma equi�Je mineira, que·�petente e estar a altura de sua mis- ,I part:icipará da regà-"--pela palavra do confrade Canor Si- são. No deoorrer da semana serão

mões� representante da Federação conhecidos novos detalhes sobre o
ta do 25· anivet sã­

Mineira� nesta capital, virá para jogo entre mineiros � cariocas, em
i rio da Rádio Gaúcha

uma exibição. Será sem dúvida, um. benefício do Sindicato dos Jornalis- J
- A FARGS já recebeu as inscrições

bom espetaculo, que correspondera ,'ta,s,
sendo que cada clube, terá de' para as grandes regatas iriternacio-

perfeitamente ao seu objetivo. �. ceder um elemento titular, para a
\ nais que são as de double-skiffs e

,
formação da equipe. "

i
eight..� ,

Vila Nova x Siderurgica
do Vila Nova.

América x Metalusina
,Octacilio Negrão de Lima.

Estádio

Conforme já tivemos ocasião

Acontecimen Soc'iàl noticiar" solicitaram já inscrição
para a prova de eight as guarni­
ções do Aldo Luz e Martinelli, desta

capital. Agora o Clube de Regatas
Vasco da Gama_, do Rio de Janeiro.
solicitou inscriçãó para as provas de
double e eight da grande regata
que será realIzada no programa de
festas do 25° aniversário da Rádio
Sociedade G-aÚcha.

4'�- ���::.". -.k '-; i� �'..;:. �. __ :__ �_

,... � ��-� �.-: "!>- �--- "'"--- ,.<; ,-_
- - (...,.

'-�
,._

Arcàri - Monteneg;róEnlace
.

.
l{ealÍzar ..seá aU'1anhã, elTI Joaçaba, o enlace lllatrimoníal do nos­

so prezado, e distinto conteri�aneo, sr. Otávio l\tfontenegro de Oliveira,
filho da viuva Olga �1ontenegro de Oliveira, diretor do Expediente
,e Pessoal da Prefeitura Municipal e nosso colega, de imprensa, com

a gentil e encantadora s,enhorinha Dionilce Maria Arcari, dileta filha
do sr. Ernesto Arcari e de' sua e�ona. espôsa, d. Albina ...A....rcari..

A cerimônia religiosa, que se efetuará ás 18 horas, na Igreja do
Senhor Bom Jesus, terá COlno padrinhos do noivo, o sr. Ne'vtton da
Luz l\iacuco e sua exn'1a oespôsa, d" Judite P. Macuco e da <;

noiva, o
sr. Al_l.tônio Holzbach ·e sua exma. consorte, d .. , 'Olga Holzbach"

O ato civil, terá lugar ,na residência dos pais da noiva. ia rua
Dr: Nerêu Ran,'1os, sendo padrinhos, do noivo, o· sr. Raul A. Pereira
"e sua eXlna. espôsa, d. Angelina Pereira; e da noiva, o sr. Sabino Pal-
-ludo e sua eXlna. sra. d. Gerda Palludo. ' .

l' .

Após. o enlace matrimonial, os distintos noivos" v1aJarão para
, 'Cabeçudas (Itajai) em lua de mel, em autoll'1óvel particular.

Aos jovens noivos,
H AGazeta" envia afetuosos cumprimentos"

�,"�om Yotos de perenes felicid.ades" e�tensivp� "O� �eu� Sf:UitQrefi�

No doúble skiÍf deverão vir os re.

madores José Calisto de Oliveira. e

Pedro José lVlazza, que, domingo ul­

timo� conseguiram vencer o cam,,­

peonato carioca desse tipo de barcos.
Quanto ao eight deverá ser consti­
tuído dos elemetnos que ganharanl
os

,
campeonatos cariocas de :four

com e four sem timoneiro.

Espera-se ainda o pronunciamento
dos clubes uruguaios, e argentinos,
pois que há empenho de diversos em

vir concorrer ao impol�tante prélio
náutiCQ.
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M
Recebemos a seguinte carta:

"l\ionte AleO'Te 28 de rroverrrro<::> ..

de 1.952. - Caro Redator Esportiv0
de nA Gazeta" - Saudações. - Es­

tou escrevendo a presente para in­

formar que o nosso sempre lembra-

. '.

··p�lo
H

Super- colt/orio Jo# "Curtl"••
Com.;'a.;" , ."/õ•• com C.p••

cldtllu:l. par. 50 p...silS.I,•••
Vi.fI..�s m.is r.pid.. _ _...

.ccn6mic•••

Ilnã Cous .. Mafra. ..

Tel. 140Z

PlorianópoU.
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o Esporte na Tela - Nac.

Preços: Ritz e Odeon

3,,20 ---:: Gloria _' 7,,00 - 3,,50.
Li"rI"e •

6.20

do Dolly j á seguiu para o Rio. de-
........ .-.

/
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' ------------o&--_...-��
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de rescindir a seu pedido.• )
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: ":declarou I �l:�:toA��:iC:in�o:�:m:�:g:::u _o

,V Da rriesrrra forrna , t.arnb é

rn eu rrao
.

' ,

Dolly�à IGazeta Esportiv_a.- de .Paulo �::�:t::�::��:i �1·o0oa�:��t:�t!;
_ to, o que se deu a do corrente,

-, O gua.r-d.a-rva l.as DoUy que por de São Paulo e Rio, d�nhei.r0" razao 110S0 resultado. Os rn írrut.os parecianl.
'isto por razões de farnília, de vez

um ano defendeu as cores do Figuei- da sua fraqueza� de vez que os seus verdadeiros séculos; sentia que se

que aqui estava vivendo longe do

Tense desta capital deu a seguinte valores, mal pagos� sentem-se -atraí- viesse uma bola dificil, não poderia
aconchego dos rrreus filhos que ti-

t fi
. cí.ef'erid ê la pois que achaVa-lTIe co-

�ntrevista ao reporter de "A Gaze- dos por outros cen ros luancelra-
-

, rrh.arri de ser rrrarrt idos em interna-
" mo 'qu,e "pregado" no chão. 'Agoni-.

ta Esportiva" de São Paulo: mente melhores . tos de Curitiba.
- Que o traz à S. Paulo?

- I - E sobre a sua estada no Fla- zava a partida quando o centro ata-
Deixo o Clube Atléítico Monte

- "Não estou em São Paulo à me�go e no Palmeiras, que nos diz? ' cante contrário escapa espetacular-
Alegre depois que o clube realizou

procura de qualquer clube e nem .. "Bem pouca coisa há para di- 'mente em direção ao gol. A boca

estes à minha, e sim unicalnente por-
.,X
zero No F'Larric.rrgo como, no Palmeí- da área, desfere um verdadeiro bo­

lido; não sei como, saltei... e sabe

UJ:na bonita carnpanha no 1° turno

I
A proposno deste" rrotave'l e serrr­

quanào sustentou a liderança e ter- pre querido' -Dolly, deve "o se-u rio�

rrrin.ou o rrresrn.o na vice-liderança. me viver na' gratidão de, todos. o�

a um ponto de diferença do clube cat.ar írrerrses porque, aqui. longe

prin"leiro colocado. do seu co.nviv í.o, sempre teve pala::
No próximo domingo, dia 30, se- vras de terna saudade, defendendo

guirei para o Rio, e-rn gozo de férias, ; mesmo _

o prestígio do futebol cata-..,'
enquanto se está noticiando a minha! rinense, e dizendo abertamente ser /

i�a para o CHaria e Botafogo. ' t catarinense de coracão e alma. �

�ó posso adiantar que;> na quali- I'
Antes eu já t írib.a dito isto, e a S'LJ.a ..

daae de funcionário do Estado do opinião juntou-se a minha, for-ta.les­

Paraná, só poderei me ausentar re- cida ainda pela presença de Waldir,.
querendo 1 ano de licença para tra- Carlinhos e N'ede, outro· gaúcho-ca-
t.razn.e.rrt'o de interesses, sem vencí- tarinense de coração. ,

mentos, e ass írn aõrnerrte um ordena-' _

r

d f b- ., f'·t
. I Assim, vocês dessa bendita terra

o 8. uroso me ara acel ar a dlre-
- "" .

d 'I 1 b
é que nos enfeitiçaram com, a sua

çao cecnlca e qua quer c u e que' .
.

_ '.
'

- -'. i P
.

T'
í arn iz.ade catlvante saricer-a , ;fr�l'1ca;

nao seja c o ,arana. a..tvez em UIU i
. .' ,

f"
' , I leal o rrresrrro sucederxcio. 'com essa

u'turo próximo isto possa ser rea - I
� ,

Lizado , isto .

.
. I romantica e maràvilhosa ilha. lVleus

.

/ é, quando já estiver apo-; . � _' ,�
i arnigos catarrnenses, HOlVl.E� E '" O _.,'

sentaq,.o.

I
"

RUY, MAS TEJ:-1RA É FLORIANó ... ���"
Creiam 'vocês, que aqui €1n Monte POLIS. '-.' ,.! ,!. v_o ..

� �t
,

I
I�.';"'",,��_b� 3Z)lJ"U -! '{...j

Alegre creamos.. u�a "�oloni� ca- ,

' .",,,,,,

t.ar
í

ense", O'"W ld NdA' f'
'

b d
.

COm1.bO� a Ir, _ e e-;. qUI aca um a r-aço . o amago

I
Don)' oe Carlinho�. t (a) Zindel:

Cartazes do dia I I�VrPERIAL - As 2 - 4,45 - 9

Glenn Ford em:
RITZ - Às 2 - 4,30 - 6,45 - 9 hs.

'

LUVAS DE FERRO
ODEOl';J As 7,45' horas. f
�LORIA - As. 5 - 8,30 horas. '

-

�-Gr'egory Peék - Virginia 1\1ayo.
O FALCãO DOS MARES

-----_I��--_------------------------------------------�,'_. . -

�

_____o � ���
CL D'".,.� 'D'E' 'A,G ST' O'�'\.·)f�'"\:L-::

Bingo Especial de Brinquedo�":�
� �i2t-;r�:';: :: ...

4a. feira próxima.. dia 10, BINGO ESPECIAL DOS BRINQUEDOS�_-�'
vs prêmios serão exclusivamente brinqúedos. Esta' rodada" ..:=lo, BI�'t:;'Q
S?CIAL é dedicada aos srs. Associados para seus filhos. São brfnqúedc"
rnu"to bonitos e valioso"'" qu

.e -' 1
.

d
.

�� e .LÇ!.rao a a egrla a patIzada. ...t\.qui ".1ê:1e a, rE''''
lação dos pr�nüos pela ordem. em que se acham 'em éxposição nas vitri­

ne� da conceItuada e mui frequentada casa O PARAISO, a casa dos bons
artIgos, a quem o BINGO 'SOCIAL DO CLUB-'" DOZE d

.�

;,.

_

' ,

� ,eve suas expo�_
çoes permanentes nas vitrines' daquela casa., Eis os. 'prêmios�

, ,

1° -- Uma máquin� de costura�' com caixa' respectiva (miniatu,ra)�:
2° JôgO do HChute Fascinante", futebol de mesa.
3° Tiro ao alvo, muito interessante.
4° Ping-pong completo.
5° Grande Piano de Cauda. de som agradável (miniatul"'â, nafu-

ralmente) .

Bat,eria de cosinh,a cO'mplet 25
_ �.

- � ,a com peças de alumínio.
Fogao economICO e jôgo de bateria de alumínio. .

__

Revolver, cartucheira cargas et'c '·t ',' ,","
,

, ,. , . ,mUI' o apresentavel. '

<

Boneca dançando, em cima de uma caix'a ,de onde,mú$ica. se
OU�Je a marcha nupcial.

10 - Um �uto!nóvel.., com faró�s, sineta, dos maiores no crênero e' u
presente nluíto cobiçado pela ·p�tizada. 'Este a�to�óveI r

�

O BINGO lVrQ�r-<A d'
"e paIa

.._,�
.. prece endo aquele outro automóvel de vel'dãd� pu..""a outra quarta-feira dia 17. Bingo EspecIal dos �rinquedos, com,' o' fÍlm:espeCIal e deHcado "E C d C

-, .

- m a a oração Um, P·ecad.o'.', com � a <:In ;ráv<"l
Ann Sher';'dan. O precQ do carta-' "d

'
,

"
"

� . o e O maIS mo ico pO,ssív�1 ,ou seja apenas
�() c:ru��irQS�

ROXY - As 2' horas,
Lex Baker Brenda Joyce

-

TARZAN E 1\.. MONTANHA
SECRETA

2a) Jonnhy Mac Bro'\-v em:

A PISTA DO RENEGADO
3a) Continuação do seriado :

O ��OVO R()BISON CRUSOJ't
No,_ programa: _

Filme Jornal - Nac.

Preços: .5,00 - 3,20.
Irüp. até 10 anos.

ODEON - Às 2 horas.
ROX'y - Às 7..,45 horas.
James Ma�on - Jessica Tandy
A RAPQSA DO DESERTO

em�

'Lex Ba�er - Brenda Joyce
TARZAN E A l\IfONTi;,

SECRETA,
No programa:

Cinelandia, ' ..JornaI
,

Preços: 5,00 - 3,20.

elU:

Nac.

Livre.

8°

9°

.,

No prograr.aa:

Notícias da Semana

Preços: 6�20 - -3 20.

Imp. até 14 anos,

GLORIA - Às· 2 horas.
ODEON - Às 10 horas

Nac.

MATINADA, _

Lex Baker _' ·Brenda' :Joyce emi

TARZl\N E A MONTANHA

SECRETA

No programa:

FilIne Jornal - Nae.. -

.
.

,.

Preços: Gloria -·7,.00 - 3 50.
'

"

Odeon - 3,,20 - 2.100•
livre.

,

IM�ÉRIO' _:.' As "7�45 -hOl-i�Si
Lex Baker .:.._ Brenda Joyce

T.l''\.RZAN E A MONTANI-IA
SECRETA

, .�'!I..

No prograrna:

Filme Jornal - NaQ�
-

Preços: 5,00 - 3>20.
Imp. até 14 anos.

IMPÉRIO - As 2

'f

horas.
1°) Charles' Starret em:

A PISTA DO RENEGADO
Continuação 'do' seriado:
NOVO ROBISON CRUS01t

3°) COlnplementos.
Preços: 5,00 - 3,,20.
Imp. até 10 anos.

" .

,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Na CâDlara� ,.Jorge Lacerda, f�la sÔbre Rodov"i'à";�FpCilis-Xapeê6f-CRONICA��PQLI ICAr;'� "

'�:, '

Rio 6 (A.G.) Um dos principais tudo da possibilidade de serem as tros, �usteadas rse.lo Fundo Rodo- r� correr �e;6 F'urrdo Rodoviario, l�iR1igos
r,

encap.uçàd�� .d.os .fu'néio�nã�i�s1. _

"

discursos do expediente da câma- obras da rodqvia Florianópolis- daviário, ao rrrvês de correrem por pela $imples' razão de não estar·'·
'.. R ....�MOS DE, INHO

., ..", ��
,

ra foi pron�nci':l�o pelo Sr: :!orge I XapeC't?� Itg'arrdo e Lít.or-al catari- conta de dotacão o.rca.merrt.ar-Ia. incluida no PlanO' de Primeira Ur- I
Corrtr-a os servidores publicos de Santa'C2\àrin"â, frontal-

Lacerda, que cr-ítrcou a dec í

aâ o do nense. a frontelra OOUl a Argentina, Explicou o orador que
�

a constru-; gencia. ainda vigente. Por isso) . urente contra, tomam posição os r-a.pa z ess do P.S.D. na .Assemb Ié ia
presidente Vargas de ordenar o es- numa, extensão de 600 quilôme- ção da referida rodovia não pode- ; considera o despacho protelatorio,
�:r7rpn_.-:����������!! ��-�··ji!-!Q·�·_�-�!·!!��������������������""�·�����'�:o/�:':3ªU3I����_;.:',�'���������� quando entende que a referida ro- Legislativa_ Mas, com.o bons moços, procuram guardar as al>a-

:=
dovia deve merecer rrra

í

or- atenção rências e juram que, neste mundo, são
ê í

es os :m.elhóres., os

de parte do poder central da Re- unicos, os grandes '"
-

os' Lrrvej
á
v e i s protet.o r c-s , benfeitores e de-

pública, não só pela su significa- f'ensor e.s dessa nobre classe!
"\

. .çã o estratégica, como sobretudo.
pela sua importancia econômica,
pois seria a "'estrada do trigo". a

via de escoamento da crescente

produção daquela zona, onde to­
das as estradas existentes ou ern

projeto são or-í errt.aría.s no sentido
norte-sul e não leste-oeste.

Diretor-proprletirto :�
.'�

REPRESENTAÇÃO DO BRASII..A '

NA POSSE DE EISEXHO"\:VER

...

F'lorfanopolts, D'orrrirrgo , Dezembro' dede7 1952

Colação _de dos,

grau
A t.ur-ma de 1952 da Faculdade

I
Serão prestadas homenagens es- São os seguintes os novos Ciru-

de �-"e.rmáci,a.e Od�ntologia colará peciais ao �xlno. Sr
',
Iritneu Bor- giões destistas: Rio, 6 (A. S.) _ O sr. Osvaldo

grau no pr-o.xtrrio dia 12 do corren- nhausen, Governador do Es.tado, e �L\.lceu Grossi� Ary HeJrnut Er- Aranha 101 convidado pelo pre­
te tendo para .t.al solenidade os no- o professor Dr. C.fhon S. SIlva da zfrrgor-, .Ay-dos Antônio JVloser Dar- sidente da República para repre­
vos farnl.aco odontolandos or-garrí- Universidade do Rio Grande do cy Hérculos Grossi, D'u í.l ío 'João sentar o Brasil na posse do novo
zado o seguinte pr-ogr-arria: às 8 Sul. Homenageados de hon.ra se-

l> Ccünpagnoni, Elrrra.rroef Cout.í rib.o presidente dos Estados lJ.n.idos,
h.oras, :l'tlissa em Ação de Graças, rão ° Prof. Arnaldo S. �l11ago. e; Lopes (or-ador ) , Gim Reschke, H.a- marcada para 20 de janeiro de

1na Cat.eclr-a I, celebrada por Sua Prof. Dr. Polydoro Elr-rrani S. TI1J..la- J' ry Heys€, João Florentino M. de 1953. .

Exma. Revda. Do. Joaquün Domin- go. Os- novos farmaco odonto a.n- Vasconcelos, Luiz Amador dos O ex-rrrín ís tr-o das Relações Ex-
gues de Oliveira, Arcebispo Metro- dos prestarão também home,..�a:" Reis, Ney Borges da Cl';UZ, Or íon terinres encontra-se presenternent-e

·1politano; às 20 horas, Solene Cola- gens aos Professores Dra. "Veda Tonolli, Osmar Burzlaff Ros.a:ri na .Arriér-í ca elo Narte era trata­
cão de Gr-áu, ria Palácio da Assem- Manganelli Orofino, Dr. Orlando l\1aria Santos Rubens A.' Pierucci- rrierrto d� saúde, praticamente COlTI

b]�ia Legislativa do Estado. Filomeno, Dr. Djalma 9-aertne! ni, Ruy Ary de .Ara.ujo, Samuel a.lt.a dos clinicas arner-í.carioss, e tu-
No. dia 1.3 h�verá o .Bane de For- R�slindo, Dr. Ar!hl.�r Per�lr? e Ol�- Fonseca. \.-Vilson J .. Bleggi. l do indica que perrnanecerá ali até

rn.at.ur-a, no LIra TeUlS Club-e, com verr-a e Farmaceut�co SalvlO GUl- Aos nossos farmaco-odontQlan- o gene-ral Eisenho\ver aseurn.ír- o

início às 22 horas.
, llhon Gonzaga. Sera prestada,

...

ou- dos os nossos parabén;s. poder.
� Patrono do· Curso de Farma-, ·trossiln, uina hOlnenagem postu- �__- -�'_"""__-"�__''_''10001'"10__'__'''_'''_''''''''

cia O Sr. Heitor Pin.to da Luz e Sil- lna do Farmacêutico Gereino Ger-

va e Paraninf� o Sr. Henrique son�Gon:1es.. � �

Broggelnann Do Curso de Odon- Sa"o ,?S seguIntes oE' novo;:; fal-
. toloeia é Patrono o Dr. Adhemar lnaceutlcoS que C?lal�aO b�au 1'10

"de Barros ex governador de São próximo dia .12: GIl Ivo Losso, Na­

Paulo�' e Paraninfo o Prof. Dr. Pe- rio Rosal Fllho e Nery Busato

dm lVI�)1des de Souza. (orador).

tarlD.aco�odontolandos

Màgistrandas
.

Turnta Monse�p.or FredericQ Hobold Silva esposa do Dr. Aderbal Ramos

Consoante noticiamos, ,realizou-se da Silva, paraninfo ausente da tur­

dia 5 do correl1te, a solenidade da ma, dr. João Bonass-is e o prof. João

c lação de gráu das professorandas dos Santos Areão_

de 1952.

lasa Vitor Meireles �l

,�' Da Diretoria do Patrimônio Histórico e Artistico Nacional
�

r&cebeq o sr. Sálvio de Oliveira, o seguinte oficio:

HIlmo.. Pátriçio professor Sálvio � Oliveira.
'·:1 Tendo cQnhe-ciJnento da coopf!ração prestada pelo ilustre

� patrieio aos trabalhos empreendidos por iniciativá desta Dire­

toria para ultimar os reparos e
-

a diSposição interna d.a Casa

Victor Meireles� afim de franqueá-la lã visitação publica.1 Venhf)

agrade:.-eer-lhe, muito sensibilizado� pelo ine2timável serviço que

lhe fic3lUOS a dever ..

Ao meSlnO tempo, peço pe1"missão p·ara fazer um apêlo ao

s-eu espirito' publicoi no sentido de continuar a favorecer com.

�ua valiosa assistência a Casa de Victor Meireles� enquanto
'. os órg:.ãos su�riores da adm.inistração federal não tivere:m.

deliberado sôbre a organização e 'funcionam.ento definitivos
da rMerida instituição.

Contando com. o precioso concurso do ilustre patricio e

reiterando-lhe a expressão de IneU g'rande �reconheeimento.,
�ubscrevo-me!O cordial:m.ente, ..

atos ad.mirador e amo. ohr_

(�.i\..ss_) RODRIGO M. F. DE ANDRAD� diretor)!'lI
'�

que vênl de terminar o

acreditado Colégio Coração
.9irigido pelas abnegadas

curso no

de Jesús,
Irmãs da

A noite, com a presença de repre-

sentante do sr. Governador Il.-ineu

Bornhausen, Major 'Mario Guedes

teve inicio a solenidade da entrega
dos diplomas..

Divina Providência.
As 7,30 horas, na linda Capela do

1..

Colégio, foi celebrada missa em ação A mesa que presidiu à solenidadé,
de graças, oficiando o revmo. patro- estava constituida, além do repre­

no da turma, Monsenhor Frederico sentante do Govêrno do Estado, pelos ,

HobQld, que ao Evangelho discorreu srs. Monsenhor Frederico I-Iobold,
sôbre a missão da professora cristã i desernbargador José Ferreira Bastos

lo.

na educação da mocidade, para a e dr. Polidoro Ernani de S. Thiago.
Pátria e� para a Igreja. representantes das Faculdades de

:A turma� nUlTIa delTIOnstração de Direito e de Farmacia e Odontología,
sua fé cristã,. acercou-se da Ivfesa

EU-I�dr. Joã.o BOI_lassis, lV(ajor Otávio Sil-

carística. (Cotinllfl na 2a. página)
Finda a cerimônia assistida por � __

todas as famílias,...das novas pT�fesso-

\.
Srta. �Nadlr Nice

'ras e grande n�mero de pessoas Botelho
num amplo salão foi oferecido

aos presentes e alunos café e doces,
--

I
tom3.ndo assento em uma das mesas

,
o revnlO. Monsenhor Frederico Ho- �

l

bold, exma� sra. Rute Hoepcke da I

.�o=,_!�
'�II- -

�!�i

�
?fM

i.1
!mI
�i
li- t�:,..:�. !
i:

�i

1
., .

'

.. :..
.

I
..

preferida pelos
e .

ca tarJ.nenses

Malte, ",4Lupulo e Fe·rmento Selecionados
Entre os diversos novos Técnicos

em Contabilidade que receberão ho­

je seus diplomas� estará a prencrada
senhorita Nadir Nice Botelho, filha

do nosso amig� Gercino Botelho e de

sua espõsa dona Vitalina Eotelho.

Tendo feito um curso dos mais

brilhantes. e desfrutando da geral
estima de seus colegas e de pessõas
de suas relações, será por: certo a

srta. N-adir Nice Botelho, hoje, data

I ;�i�;i�Jit:�r:::!�:�:�::::n::'_
1 bem COlno aos seus pais, mais etapa

i vencida na sua vida escolar.

, ,�;CERVEJARIA
, .� -.: .

..(
.. I, "

CATARINENSE • •

-- Telefone 575

,

,r

Deu entrada no Leg-islativ� uma 1\IIensage:m,. do sr. Gover­

nador, pr pondo f'ôsse elevado o salário-fam.ilia· dos servidores

do Estado, de erS 40,00 para Cr$ 150,00 por f i lho , Isto antes

de 15 de novembro, quando ainda no periodo legislativo ordiná-

rio. Arrastando-se na trrarnita ç

ã
o legislativa e.rreo rrta-a.va.rn-we

outros projetos importantes, visando a solução ou o encalUinha­

mento de problemas do rna ior interêsse do Estado, ern que o

Goyêrno está empenhado de corpo e alma.

Para isso e m u i to b em inspirado, o s.r . lrineu Bornhausen

convocou ex t.ra ordin
á

r-âamen to a .As'sem.b Ié
â

a Leg-islativa. Des­

de 24 dêste .m
ê

s , os representantes do povo de Santa Catarina

vem se 're.un i rrdo diáriamente.

.Já nesse inicio, o P.S.D.� através sua bancada, deixou pa­

tente quais sejam seus intuitos: dizer e jurar que é a favor do

aumento do salál.·io-familia, m.as negar, sob quaLquer p.re t.cx t.o ,

os :rneios face os quais êsse salário possa se.r melhorado. De

hipócrita, eh ar Ia tã o ou Lid i rno anligo dá onça se p ode r i a cha··

luar u.ma pessoa que atribuísse a ou t.eern fa.z: -y �ma v
í

a.geru

em au t.o rrró'v eI, mas lhe negasse a. gasolina - combustivel ,in­

dispensável "à propülsão da f
ô

r ca , D'ep r e-end.e=se dos ,.
ares luor­

d�.zes e l1:1.ilagreiros,.... dos pes.s ed inos que êles são possuidores
·de UIna fórmula mirífica. que ópera verdadeiros prodigios, co­

mo aquela da Hgalinha de ÓVOS ,rle' ouro'�.

Mas a duvida está exata'incute em que ninguém acredita que

os rC!:.pazc·s do sr. Celso Ramos, 'por maior fôrça que dispendam,

/'-
.

.

.

, ..._-

consiganl boiar um ovo siqu :_0 ...

não de uma substancia pereciveL
A ba�cada do P:S.D., que 1.l-ás sempre a boca en��unbuz;pí·l.

de povo .. de aUtor ao povo., de defesa dos interôsses coletivos e

de outras tantas coisas, �
_

cuja negaçãO' e· con1.bate estav_a ela

c-evada durante o CONSULADO DE SEU CHEFE, prOCU1'a en­

travar a mqycha dos· trabalhos leg-islativos, para que o 1iel).di­

mento dos: n1.csmos seja TIuiu c, portanto, prejudicial �sse

já não '-. dizemo-.; de ,)uro, se-

nl.esmo povo.
Inventam e alimcntan1. Ulua discurseira tUluultuosa, para o

que· contam com especialistas d'e nomeada como os srs. VViln1.ar

Dias" Estivalet Pires e Ylmar Corrê.a. Taul.b-ém. o sr. i\.ntônio
.-�

Gomes de .Almeida, em quem os pessedistas de Capi 'z3l foralu
(!oagidos a votar., vez por ou ira, recebe a tarefa de proferir uns

gritos sonóros ao microfone� para que o� colegas mais fortes

.nos argumentos tornem fôlego e engulam. a própria saliva.

��l3es parlamentares, que se proclau1..am. representan.tes do

povo, pelo qual estão supinamente remunerados, empreg�aIn seu

tem.po na Assembléia fertilizando o ódi_o, estimulando a intri�'a
e cultivando o elogio próprio.' Corno se no mundi>, outras pes­
soas merecedoras de sua admiração e respeito não existissem,
êles- querem emprezar e luonopolizar o. direito de diáriau1.enfe
bombardear o povo �atarinense, elogiando-se, elevando-se e n1.e­

diando-se COIU' as luais gigantescas figuras do cenário politico.
. Não querem. discut�r os problemas do povo, buscando e cola­
borando numa solução. Isso não lhes interessa. Preferen1.. es­

tourar no go�o de falar pelo pra.zer� talvez� de ouvir a ressonan'�

cia da própria voz.

O povo está pagando êsses -parlame_ntares� :não J.nais COR1. o

suor do rosto, porque com o sangue das próprias veia's que estão
secando.

Siquer lhes iInpressiona o dran1.a do povo, os problem.as
que 'se acumulam. Eles querem é discutir os ca�os pessoais,
revolvendo. a yida intima de alguns e a outros envolvendo enl.

:h:trigas rastejantes .

.
,

AO PUB'LICO
, Os EstabelceiInentos ., José Daux� � S., A. COluercial, fazenl ciente

qu_e a partir do dia 9 do corrente Inês, os preços -dos ingressos serão
n1.ujorados afiu1. de poder atender ao aumento de 600/0 de seus fun­
cionários, concedido desde 10 de agôsto, ,conforn1.e já é do conheci­
mento do publico.

Entretanto, realizará semanaJ�ente, SESSõES POPULARES,
p �ços de Cr$ 3;!50 e Cr$ 2,00 nos seauintes� ClnelIlas:

Segunda-feira - Odeon�
.

Terça-feira - Ritz - Roxy - Odeol1 _
Quarta-feira - Ritz ou Odeon - (Glória
(!uinta-feira - Roxy ou Odeon .

Sexta-feira � Império (Estreito).
�

A Êlllprêsa espera que o PUBLIC'O C01�'pl'eenda"� t d I�b�.I..L es a e 1 eração"tanto m_ais, que pelo nUlnero de SESSõES POPlJLÀRES que fará rea-
lizar.. oferecerú oportunidades nara tôdas as" classes.

Estabelecinlcntos José Daux S. A. Comercial.
.JORGE DAUX, diretor

aos

(Império do Estreito)' ..
do Estreito). ...

..

A GARRUCHADE GARIBALDI r �arica. lVlo:rto, ÇOlU o�tros� no convés, via-se o COnl.andant�con'l·-; cabeca- par­.

.'- .'

.

_

tlda ao. _melO. l'JIeu �vo, SUJO de sangue dos companheiros, estava somente com

I SebastIao, un"1. escravo moço conl..O êle. Assim OEe o i ...·aliano b
- ,-

Arma com que o I'Condotierre-- dispara o
ram de .�t:ar :fôgo �a:nbém ao Itaparica. Sebastião atiLrou_se ��g�� �'\�:���

, I _-.
·

d f d I '--
em s:?u: a n�ma canoa, que ro�dava perto, manobrada por Bento, outro DretoU timo tiro contra os e ensores o marul e eS\.;lavo, crIado com lueu avo e mais novo que êle. Garib ld- A �t' � .

R I d
· , d· d

....Claudino """ula '

d t
a... 1 e - n onlO

e ata o O' eplso 10 por Uft'l neto o ministro costou no Í. ra:n p�;a en1 1:"0 da pequena embarcação, qUando esta se en-

d G· dR'bl· J I'· d C
ltaparlCa, Ja em abaredas. Soltaranl.. a vela e zarparam em direcãoa - uerra a epu ,Ica U Ia na O' amacho.

,

_

_---------- ---�-.==_==m_ - ----�. �á j� �:_tavam as :f'ôrças ia "'roupilhas, saídas de Laguna. Quando os fa"�.

1:;ji[::�::==:�::_:��ii���!:���;�;����� rapos paltuarn pa.ra o sul� meu avô despediu-se chorando de Garibald' V-_
�. �eJO� �? n:;esmo dIa pela lagôa �o Calnacho e val':'adouros, alcançando a I�OS�'l.::oll..._elJ. a a, �aguna. Rumou ate aos fundos do Siqueiro. Homiziou-se numrIncao selvahco,. com Sebastião e Bento. Constituiu família e vive- a1í tt-.-2-balhando, sempre� muito corajoso. l\1:ais tarde iá livre de perseg

. u�
.

m ·t � -'" ,

'1 M
' � U1.coes VCIU

� Ul�a.::, veze� a VI a. as retornava ao sertão do Siqueiro onde ln�rre� c::::n1.78 anos, maIS, ou tnenos.
'

.

tônio Claudino, com 78 anos. Nascera na vila de Santo Antônio dos Anjos Meu pai
_

repetia, orgulhoso, a vida corajosa do meu avô E nunCd ........, ..�de Garibaldi. E.- u.rna passagem .

h
,,-

t desfpz desta gal.-�I�ucha O�'le ha' '.,-

'I
da Laguna, onde esteve até aos .27. Os farrapos c egaram cerca de quare,n. a I '1"

-

A' �
.. ,_L.

,
quase cem anos está em poder de nOSS�l. fa-

dias depois
- da festa do padroeIro. O povo estava amedrontado. A notICIa mI Ia. gala, vIm e�trega-la ao doutor, porque meus filhos nunca

xxx t. traram baloa que serVlssern nela. . .

e�l_COI1:..-.
\

corria longe. No dia em que a esquadra farroupilha surgiu na lagQa, havia
�� diâ: 11. de novembro"de 1937, chegou �o m�u escr_Ít�rio o lavrador

I no pôrto alguns barcos do Govêrno. Um dêles se incendiou para não ser xxx;

Antonl? Claud.iI;o Neto, de ce�a �e 66 anos. Ha m�lS �e v1nt:e anos q.ue nos
. prêso. Os outros nem puderam escapar! Só ° Cometa conseguiu fugir barra Foi corri tal narrativa que recebi das l'Tlãos dó velho Claudiu{.1; l\i""e�:J

con�a.IUos� ':lu-me pela prunel.ra vez �m Aratlogauba, quando clrcuns: : a fora.
baCanl.al-te de Garibaldi. o"}

�â1)C1as il:nprev�s nos colocaram frente a frer::te. Êle� no alto, defronte. a t Das embarcações farrapas a .que obteve a vitória foi o Seival, onde estava
de 1

'!onlei apontamento do caso e guardei o garruchão numa. estante� atrás;.Igre;a,. numa f1.la de homens al"'ll1ados e desafIadores, tendo, a.o centro, o Garibàldi
lvros. '

P,adre .Cesar Rossi. Eu. no sopé da colina, com o escrivão e autoridades de Meu �vô assistiu à facanha de bôca aberta! O nordeste encrespava as
l\Ias sou supersticioso.

Imar:uf,. para Ull1..a diligência policial q�e a resistência nãq per�itÍl�.. águas. O lanchão 'do italicino panejava maluco. saltando sôbre as vagas. O Há_ qúinze anos guardo a arma do "condottiere" � _ _

_ .

�tava-s.e da ....e,2Culuação de tuna crlança, sepultada num cemItérIo lm- mar e o Seival parecialTI raivosos!
. narraç�o qu� ouvi. Antônio Claudino já não existe D;��m. rne conVeI�lCE'.r Fl!�

provisado € c: paI, em 1da::Ie avançada. Seus descendentes já �e na-oPeanrec:,:enUt.racI�m\ J <) a.'vo
.

.

. �.
.

. Meu avô e o padre Vicente olhavam da praia. No dia seguinte Garibald-i l.l.lI Algun d '" 'LJ ...... no 'Iu''''
.�mdo algun:_ tempo AntonIO �laudlno !:"rocurou-me várias vêzes, em

. Vl·SI·t-OU o pad'-e e fe"'z aml·zade c'om '''''leu avo
A

• Dalr pOI� dl'ante na-o <'"e la'rgal:'am.
.

".

s reSl �n:, ao que sei, no município de Taío. Leinbral _.
. .!dt.-

""" to...- � .�

d V
� .

L d-·d d d
"L U.L - � e nas �1.tIn"l_as e]-elç,oes votaram. em meu fi_lho r._,�ra deputado.

.

TI se de lY.Jün.
'.LUuarao, _por �uestoes e

�

terra. elO a?or� a ·aguna, on e ,resI o es e
i Proclamada a República na vila, meu avô Antônio Claudino, moço pimp.io, A _.

_

_ IV'�

�931. Nosso últ�mo encontr,? �mo o prImeIrO" teve algo de estranho. Re-; foi nomeado Major e Ministro da Guerra. Acolnpanhava o italiano por� tõda
I eco! daçao ao que OUVI I1'lantélu-se indelével.

c"Usando a cadeIra que lhe Indicara, manteve-se de pé e foi logo dizendo:

Iparte indicando os melhores pontos da la'crôa
'_

Antônio Claudin �

M'
, _

.... _( Viln trazer a garrucha de G'aribaldi. Um dia for�m ao Imaruí I-Iouve cOl�bate e não puderam corlquÍstar o Gi�lseppe Gar;baol�l'o avdo, t lnlstro dedo Guerra na Repúblic3 .Juliana'
Olh

.
. tô 'to êl· t· ·t'

.

.
. ..'

. � _.... .L �) Q. es ,en'1eroso, Isparando a -. h ....
,e1-O a Dl � mas . e con lnuou, mUI O serlO. povoado Garlbaldl mandou retornar para Lacruna trazendo seus rnortos no delra vez contl�a os defens d d

garruc Dl, peh'. derra-
- Quem cmneçou a farnilia Claudino, no sertão do Siqueiro, foi meu lanch:=:o· J'unto aos soldados Durante a viage� os farrapos bebendo cachaça I AQueies f�;r�pas dl'abo-olores o Pfovo�do, no Imarui!

""

Antôn· S
.

d C h tu d da 1
"

d I
r

• i d:,.. '. , - � . ICOS, en ureCI OS de :unpro
' .

avo. �o. egulU. o am,ac o p�ra o n o �goa o m�rul, no mes- I colocaram ?s cadáveres, um ao. lado <:lo outro, para fazer uma espécie de m�- teando o baralho sóbre os corpos de companheiros perlo� ..�� .. ':�lchat:,�a, ear-

,

m.o dla em que os far�apos se retlra:am para o sul. Meu avo era �rnem sa. E em CIma dos defuntos VIeram Jogando, C�TI as cartas de baralho batl- bravos! que tOH .. Ó"-�1.c;.\Hl Ctl}!:lü uns.
novO e forte. Descend�a de um açon.ano apatacado, dono de �arcos e de das sôbre os corpos manchados de sangue. Jogavam e gritavanl.. palavrões.' Lahchões em tochas nl..acabras. nas águaseséTavos, que mercadeJava com a praça de Santos. Era conhecIdo por Me- Foi nessa viagem que Garibaldi entregou ao lueu avô esta garrucha. Com I

conl.. os comandantes, mortos na luta desi('C�':::' 1 q�e o :r:?f.-_destr�o tU!TIultuava,
deiros.

'.. ... � _ �. t el� disparár� o último t�ro contra. os _�ue defendiam Im�ruí. POUC0S dias de- I que escapara na.�onoínha, Qustodeado peío.l�i�ist��dos e�._!�:.�:.. exce::o o herói
Apó� lIgelr� pausa. ClaudIno abrIU uma sacola de a1godao enca:rdlda, pOIS de aqUI chegar, VIu-se Garlbaldl atacado pelas forças do Imperador. escravos, SebastIao e Bento,..

da Gu ..... " ..1 e <ii�luêlés d01S
pondo sobre mmha mesa em· desordem, um bacamarte impressionante. I Transpuseram a barra em grande número. Não havia uma corrente techan-

- Nossa Senhora Aparecida! Onde descobriu isso?! - Perguntei admi- t do a entrada. �ra boato para assustar os perseguidores. A mortandade foi Cabriolavam na minha fantasia episódios incriv�.... j�
nu_o. E� antes q�e re�po�desse" puz-me a examinar a arma, com visível I

nl..edonha! O italiano e meu avô pareciam loucos. Homens terríveis, quase da Bacamarte, garrucha, pistola ou quer qu
. _;

� .

_. � .

espanto. Nunca VIra COISa Igual! E de bronze o cabo. No cano grossq.; de fer- i.mesma idade! O italiano era mais velho. Tinha 30 anos ou pouco mais. Vendo Volta. para trás dos livros ao esconderiJo () d
e tseJC:"'. :.:-r.rl1.a <2'XOtlca e rudt:!'

.

õe ·1
' .

E Ih
.

fi l' 'por qLí.inze an t"
�

a es ant.2.._::H;� flt?O'..1.. esquecida a'ro, a�.g-umas inscrlÇ
.

S 1 eglvelS. . rgui os o . ,os, em seguIda, tando o ve ho
.

seus barcos em poder dos imperiais, Garibaldi incendiou o Rio Pardo, onde _ r

os, C?ll Inuara, aí mesmo, até que. eu i:1l0r��
. � ..

amig6 que prosseguIU: 'só havia cadáveres. Um rapaz lagunense recebeu um balaço que lhe arrom-
Nao e �ara mIm .:uma relíquia histórica. Ê Ulll-'t sh��les 1 ,�

- Vai, .fazer cem anos .. doutor, que. a garrucha foi entregue ao meu avô: bou o peito. O italiano.,. para examinar o rombo. atravessou o corpo com o jVe.lho Cla.?dlilO, que ajudou a impedir& na 'd j
� emb .... 2nca do.

.
,

-

d
- , mOCI a- �, a exu...Tlaç,�a fioAntônio Claudino. Meu pai me contou, muitas vêzes, que em 1890, logo de .. 'braço. nIno ca aver, sepultado em AratingaÚba, ao lado da igreja.

peque;-,-·

JlPl_§ àa .�\.leda d.o Imrera,<lor, faleceu, 110 �eJ;tjo dQ Siqqei:ro, meu p_VQ An.. ' Pas�Qu na mesma hox-a PFll"a, 9 últi�oJ onde �stava meu avô. Era Q ta. Laguna� c;lezembro de 1952. '.' , H"�,

'�
. �s
�

__ --"'_'.,_.��,:<.t,_. �'.

Laguna ain-da recorda os farroupilhas.
Há um. sobrado, COIU janelas de sacada,. donde se debruçaram Daví Ca­

l.1abarro e Giuseppe Garibaldi, no dia em que o primeiro, como .comandante
das fôrças de terra, proclamou na presença do segundo� que comandava as

:fôrças de mar, a efêmera República Juliana, aclamando-se o padre Vicente

para presidi-la. Há també.m u.ma espada Gom que Garibaldi, em seus bruscos

entreveros, bateu-se heroicamente. Há po'r fim a tradição moral de como,

no dia da retirada, escapou ilêso numa canôa, depois de vencido o brigue
en'1. que lutara co-:no um den1.ônio. Da meia dúzia de oficiais da sua flotilha,
foi o único sobrevivente. Acontecêra a 5 de novembro de 1839. Eram cinco
as embarcações :farroupilhas, sob o comando do Ucondottiere", resistindo a

treze navios ilnperiais, com 300 praças de guarnição, 600 de abordagem e 33.

bõ.cas de fôgo.
� no j.al.-diIn defronte à Matriz, uma árvore, que nasceu no casco do

SêivaL donde foi transplantada. E a nave capitânea, que velejara endemo­

ninhada no aprisionalnenio de tôdas as emb.arcações do pôrto da vila, to­

mado em julho, apodrecia ag-ora na pra_ da cidade, �uando lhe retiraram

da (tUilha o pequenino arbusto ....
Apareceu-nos, finalmente, o bacamarte

curiosa" que convélu aqui relatada.

! .

'�

.� .
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